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E L J O V E N 

Angel Fernández Gausí 
ha fallecido el día 9 de marzo de J9I7 

A LA EDAD DE 20 AÑOS 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

F u i u 

S u desconsolado padre don D i o n i s i o F e r n á n d e z G a r c í a (admin is t rador de 
la Aduana de esta capi ta l ) ; sus hermanos B e n i t o , D i o n i s i o , Consue lo , 
L u z , L u i s , J e s ú s y M a r í a ; hermana p o l í t i c a t í o s , sobr inos , p r imo 05 y de­
m á s par ien tes , 

R U E G A N a sus amistades le encomienden a D i o s en sus 
orac iones y asistan a los funera les que, por e l e te rno descan­
so de su alma, se c e l e b r a r á n el lunes, a las diez de la m a ñ ; na, 
en la ig les ia p a r r o q u i a l de C o n s o l a c i ó n , y a la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á a las doce del d í a de hoy, desde l a 
casa m o r t u o r i a . B u r g o s , n ú m e r o 5, hasta el s i t io de cos tum­
bre ; favores po r los cuales les q u e d a r á n reconocidos . 

L a misa de a lma se c e l e b r a r á el lunes a la^ ocho y media de la m a ñ a n a , 
en la pa r roqu i a de C o n s o l a c i ó n . 

San tander , 10 de marzo de 1917. 

:e . íer i r ju 8 a u M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , n ú m . ' ¿ ' ¿ . — T e l é f o n o 481. 

L A S E Ñ O R A 

Doña IÍÉÍ de la Sola y C a i a l 
V I U D A D E R U A N O 

ha fallecido el día 8 de marzo de Í 9 Í 7 
a lo s S O a ñ o s d e e d a d 

después de recibir los Santos Sacramento y la bendición Apostólica 
R . I F 

Su d i r ec to r esp i r i tua l don J e s ú s Zub ie t a ; hi jos T r i n i d a d . Juan J o s é , M a r í a , 
Rosa r io , M i g u e l y G l o r i a Ruano de la S o t a ; hijos p o l í t i c o s A n t o n i a M u ­
ñ o z Tomas, G . Gar. s tuza. Ange l e s C a b a l , M i g u e l G . C a m i l l o y M a r í a 
P laza ; nietos hermanos, hermanos pol t i cos , sobr inos p r imos y d e m á s 
par ientes , 

S U P L I C A N a sus amigos se s i rvan encomendar la a D i o s 
en sus oraciones y as is t i r a los funerales que, po r el e t e rno 
descansa de su a lma, se c e l e b r a r á n hoy. en l a igles ia p a r r o q u i a l 
de S -nta L u c í a , a las diez y media de la m a ñ a n a , y a la c onduc­
c ión del c a d á v e r , que t e n d r á lugar a las doce, desde la c sa 
m o r t u o r i a . C a l d e r ó n , numero 2 1 . 

Santander , H d e marzo de 1917. 

E l e x c e l e n t í s i m o e U u s t r í s i m o s e ñ o r ub ispo de es ta d i ó c e s i s se ha 
d i g n a d o conceder n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

F u n e r a r i a de A n g e l B l a n c o , Velasco , 6 . — T e l é f o n o 227 .—Serv ic io p e r m a n e n t e . 
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E N E L T E A T R O D E L A C O M E D I A 

•A o o i ó n. mam-ris ta. 
P O R T E L É F O N O 

Pronuncian brillantes d scursos los señores Cernuda, Del­
gado Barreto, Serrano Jover y Ossorio y Gallardo 

C o m i e n z a e l ac to . 
M A D R I D , 9 .—A l a s seis de l a t a r d e co­

m e n z ó en e l í e a t r o de la. C o m e d i a e l m i ­
t i n o r g a n i z a d o p o r 'la J u v e n t u d M a u r i s -
t a m a d r i l e ñ a . 

El m i t i n i h a b í a sido o r g a n i z a d o c o m o 
consecuencia de los ú l t i m o s d i s cu r sos p r o ­
n u n c i a d o s en e l P a r l a m e n t o p o r el i l u s ­
t r e je fe d e l p a r t i d o , d o n A n t o n i o M a u r a . 

A l a h o r a e x p r e s a d a p r e s e n t a b a el t ea ­
t r o b r i l l a n t í s i m o aspecto . 

T o d a l a s a l a e s t a b a m a t e r i a l m e n t e o c u ­
p a d a de p ú b l i c o , e n t r e e l q u e d e s c o l l a b a 
lo m á s selecto del p a r t i d o y n o pocos p r o ­
h o m b r e s de o t r o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

L o s p a l c o s -se v e í a n a d o r n a d o s c o n l a 
•belleza de d i s t i n g u i d a s d a m a s y e l e g a n ­
tes s e ñ o r i t a s . 

E n e l e s c e n a r i o se v e í a n los r e t r a t o s d e l 
R e y y de d o n A n t o n i o M a u r a , n i m b a d o s 
c o n l a s . b a n d e r a s e s p a ñ o l a y m a u r i s t a , 
e n t r e l a z a d a s . 
. i P r e s i d i ó el ac to e l s e ñ o r L a s t r e s , a c o m ­
p a ñ a d o de los s e ñ o r e s Ossor io y G a l l a r d o , 
D e l g a d o B a r r e t o , G a r c í a C e r n u d a , C o l a u 
C a r d a n y , Z a b a l a y o t r a s d i s t i n g u i d a s per­
s o n a l i d a d e s de l p a r t i d o M a u r i s t a . 

E l s e ñ o r G a r c í a C e r n u d a . 
G o r p é ^ p o . ñ d i ó a b r i r e l c i c l o de d i s c u r s o s 

a l e locuen te o r a d o r s e ñ o r G a r c í a C e r n u d a . 
C o m e n z ó este o r a d o r a t a c a n d o a l Go­

b i e r n o p o r s u d e s d i c h a d a g e s t i ó n e n l a 
d i r e c c i ó n de los des t inos de l a P a t r i a . 

R e c o r d ó a c o n t i n u a c i ó n l a s e t apas p a r ­
l a m e n t a r i a s y l a c a s i n u l a o b r a e n e l las 
r e a l i z a d a . 

C e n s u r ó e l c i e r r e de l a s Cor tes , p r e g u n ­
t a n d o q u e si é s t e se h a b í a l l e v a d o a efec­
t o p o r q u e el G o b i e r n o n e c e s i t a b a e l t i e m ­
p o p a r a d e d i c a r l e p o r e n t e r o a l a r e s o l u ­
c i ó n de los p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , ¿ c ó m o 
e r a que el s e ñ o r A l b a se m a r c h a b a de 
j u e r g a a Sev i l l a? ( A p l a u s o s . ) 

C a l i f i c ó l a o b r a del conde de R o m a n o n e s 
d e n e f a s t a y d e s a p r e n s i v a , y t e r m i n ó re-
c o n l a m l o los ep i sod ios de « L a c i u d a d a l e ­
g r e y c o n f i a d a » y p i d i e n d o que sea l l a m a ­
d o el « D e s t e r r a d o » , q u e lo f u é p o r gober -
i m r m i p u e b l o con s i n c e r i d a d y h o n r a d e z . 
( E n t u s i a s t a s y p r o l o n g a d o s a p l a u s o s . ) 

E l s e ñ o r D e l g a d o B a r r e t o . 

O c u p ó l a t r i b u n a a c o n t i n u a c i ó n el se­
ñ o r D e l g a d o B a r r e t o , d i r e c t o r d e l d i a r i o 
m a d r i l e ñ o « L a A c c i ó n » . 

E l s e ñ o r D e l g a d o B a r r e t o p r o n u n c i ó u n 

d i s c u r s o e n t o n o s s emi jocosos y semise-
r i o s . 

Se o c u p ó del p r o b l e m a de l a s subs i s t en­
c ias , a t a c a n d o l a e x p o r t a c i ó n de los a r ­
t í c u l o s de p r i m e r a neces idad , q u e se hace 
a c i e n c i a y p a c i e n c i a del G o b i e r n o y a pe­
s a r d e las p r o h i b i c i o n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n se h i z o eco d e l c u e n t o , 
c o n t a d o c o m o suceso, de q u e c o n m o t i v o 
de l a e x p o r t a c i ó n d e l a r r o z , se c e l e b r ó u n a 
c o m i d a , en l a q u e u n c o m e n s a l se e n c o n ­
t r ó deba jo de l p l a t o , a g u i s a de s e r v i l l e t a , 
u n c h e q u e de 50.000 d u r o s ; 

A ñ a d i ó que v e i n t e m i l l o n e s d e e s p a ñ o ­
les p e r m a n e c e n f o r z o s a m e n t e c o n los b r a ­
zos c r u z a d o s , m i e n t r a s c u a t r o p r i v i l e g i a ­
dos c o m e n a dos c a r r i l l o s . 

A l u d i ó a l a s d e n u n c i a s c o n t i n u a s de que 
es v í c t i m a i a p r e n s a y los p r o c e s a m i e n t o s 
de l o s p e r i o d i s t a s p o r d e c i r cosas q u e t o ­
do e l m u n d o sabe, y t e r m i n ó d i c i e n d o que 
a n t e s de m o r i r a h o g a d o s p o r e l c i eno es 
p r e f e r i b l e a h o g a r s e e n u n a o l a de s a n ­
g r e q u e l i m p i e l a s c o n c i e n c i a s . ( E s t r u e n ­
dosa o v a c i ó n . ) 

E l s e ñ o r S e r r a n o J o v e r . 
S i g u i ó e n e l uso de l a p a l a b r a a l s e ñ o r 

D e l g a d o B a r r e t o el s e ñ o r S e r r a n o Jover . 
S u s p r i m e r a s p a l a b r a s f u e r o n p a r a a t a ­

c a r d u r a m e n t e ' las c o m p o n e n d a s e lec to ra ­
les. 

Se e x t e n d i ó a c o n t i n u a c i ó n en r ecue r ­
dos h i s t ó r i c o s , pa ra , d e m o s t r a r q u e c u a n ­
do l o s p u e b l o s r e a c c i o n a n v u e l v e n su v i s ­
t a a los d e s t e r r a d o s . (Grandes a p l u s o s . ) 

E l s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o . 

A l o c u p a r l a t r i b u n a e l i l u s t r e a b o g a d o 
y e locuen te o r a d o r s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r ­
do, f u é r e c i b i d o c o n u n a p r o l o n g a d a o v a ­
c i ó n . 

E l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o c o m e n z ó su 
n o t a b l e d i s c u r s o l l a m a n d o l a a t e n c i ó n .so­
bre l a s p a l a b r a s q u e el s e ñ o r M a m a d i r i ­
g i ó a l conde de R o m a nones , i n v i t á n d o l e 
a h a c e r e x a m e n d e c o n c i e n c i a sobre l a s 
c u a l i d a d e s p o l í t i c a s n e c e s a r i a s p a r a ser 
b u e n g o b e r n a n t e , c r e y e n d o q u e t o d o s los 
e s p a ñ o l e s d e b e m o s t a m b i é n h a c e r e x a m e n 
de c o n c i e n c i a . 

A g r e g a que var f los a a t r a v e s a r p o r m o ­
m e n t o s c r í t i c o s p a r a l a i n t e g r i d a d nac io­
n a l , l a i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a y el p r o ­
b l e m a de M a r r u e c o s . 

T o d o s los pueblos—dice—pueden ser go­
b e r n a d o s i nc lu so ha s t a p o r m a l v a d o s , pe­

ro no s i empre p o r u n solo i n d i v i d u o q u é 
p r o v o c a l a h i l a r i d a d . (R i sas . ) 

E'l g e n e r a l L u q u e só lo p i ensa en i r de a l ­
to c o m i s a r i o a M a r r u e c o s , p a r a l l e g a r a 
c a p i t á n g e n e r a l ; el s e ñ o r A l b a , a pesar de 
todos s u » a u t o b o m b o s , iha f r a c a s a d o en 
sus p royec tos e c o n ó i m i c o s ; el s e ñ o r R u i / . 
J i m é n e z , que d e b í a ocuparse de p r o b l e m a s 
de m á s t r a n s c e n d e n c i a , s ó l o p i ensa en d a r 
f a c i l i d a d e s p a r a e l j u e g o ; pe ro n o v o y — 
d ice—a r e ñ i r a h o r a con el G o b i e r n o , v o y 
t a n s ó l o a l l a m a r i a a t e n c i ó n a m i s cor re ­
l i g i o n a r i o s sobre a l g u n o s p u n t o s q u e h a n 
a b a n d o n a d o . 

H e m o s deser tado de n u e s t r o s pues tos , y 
los esc rupulosos q u e n o h a n c u m p l i d o c o n 
s u deber , se p r e g u n t a n : ¿ Q u é hace 
M a u r a ? 

C u a n d o l a t r a i c i ó n del p a r t i d o , a n t e r i o r , 
a M a u r a le q u e d a r o n t res s o l u c i o n e s : re ­
t i r a r s e , no s ó l o e r a draposible, s ino i n j u s ­
to , a b a n d o n a r a todos po r u n solo g r u p o ; 
t a m p o c o p o d í a s e g u i r el de l a ind i i f e renc ia , 
pues le neces i t aba e l p a í s ; le "'•quedaba, 
p o r t a n t o , o t r o c a m i n o : p e l e a r ; jbero 
¿ c o n t r a q u i é n ? ¿ C o n t r a el pa j s? . ¡ S i h a b í a 
v e n i d o s i r v i é n d o l e desde h a c í a t r e i n t a 
a ñ o s ! ¿ C o n t r a e l R e y ? N o p o d í a habe r lo 
c o n s t i t u c i o n a l m e n t e , y a d e m á s el R e y h a ­
b í a a t e n d i d o los consejos s i n p r e t e r i r a 
M a u r á . ¿ C o n t r a los p a r t i d o s ? P o d í a h a ­
cer lo f á c i l m e n t e , y s ó s t e n e r s e ; pero h a -
c i é n d o l o s e r í a c o n c u r r e n t e a l Pode r , y asi 
n o le quereimos. N o q u e r e m o s u n R o n l a m i ­
nes n i u n D a t o m á s . ( G r a n d e s a p l a i 

Hace r e s a l t a r a c o n t i n u a c i ó n el n n 
Ossor io c ó m o el s e ñ o r M a u r a s ó l o hace lo 
que debe. 

I n v i t a d e s p u é s a los oyentes a a p r e n d e r 
en l a s e n s e ñ a n z a s de la r e a l i d a d , a i i i i nan -
do que , p o r l i m i i t a r n o s - a l a m e n t a r n o s , va­
raos a l a p e r d i c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n s e n t ó l a " a f i r m a c i ó n de 
q u e M a u r a s ó l o puede g o b e r n a i ' con Un 
m i n i s t e r i o de c o n v e r g e n c i a y no n a c i o n a l . 
U n G a b i n e t e n a c i o n a l n o va le p a r a nada , 
y M a u r a no puede r o m p e r la consubs tan-
o i a l i d a d n a c i o n a l . (Ap lausos . ) 

M a u r a — a g r e g ó — t i e n e c o n c i e n c i a de] de­
ber , y los m a u r i s t a s debemos s e g u i r la 
idea con M a u r a o s i n é l . 

N o p o d e m o s — c o n t i n u c W - g o b e r n a r a h o i a . 
pues e l p a r t i d o sabe c u a l es su deber. Sor 
m a u r i s t a es t ene r c o n c i e n c i a del p a t r i o ­
t i s m o . 

L o s que creen q u e m u e r t o M a u r a no tie­
nen n a d a q u e h a c e r , y a pueden m a r c i h a r -
se, no los q u e r e m o s . 

T e n e m o s que r e n d i r c u l t o a l a v e r d a d , y 
a este p r o p ó s i t o tengo que dec i ros que a l ­
g u n o s Cen t ros m a u r i s t a s de p r o v i n c i a s es­
t á n c o n v e r t i d o s en v e r d a d e r a s casas de 
j u e g o . 

T e r m i n a el s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d a su 
elocuente d i s cu r so con u n b r i l l a n t e p á r r a ­
fo, de l que .hfcs ú l t i m a s p a l a b r a s son : « L o s 
que s i en t an c a n s a n c i o pueden m a r c h a i s e » . 

E l (üesfíle. 
L a s ú l t i m a s p a l a b r a s del o r a d . o Ciiar^ji 

acog idas con u n a d e l i r a n t e o v a c i ó n , que 
d u r ó va r i o s m i n u t o s . 

E t e n t u s i a s m o en t r e los c o n c u r r e n t e s al 
m i t i n f u é en este m o m e n t o desbordan te . 

E l s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o fué f e l i c i t a -
d í s í m o . 

E l desfile se r e a l i z ó en m e d i o del m a y o r 
o r d e n y s in que o c u r r i e r a n i n g ú n i n c i ­
dente . 

Los c o m e n t a r i o s h a n g i r a d o esta noche 
a l r e d e d o r de la i m p o r t a n c i a del acto o r g a ­
n izado po r la J u v e n t u d m a u r i s t a . 

Dotas de ia Alcaldía 
V i s i t a de i n s p e c c i ó n . 

H o y , a l a s t res de l a t a r d e , el a l c a l d e , 
s e ñ o r G ó m e z C o l l a n l e s , a c o m p a ñ a d o de 
'los s e ñ o r e s q u e c o m p o n e n la C o m i s i ó n es­
p e c i a l de l h i p ó d r o m o , g i r a r á u n a v i s i t a 
d é i n s p e c c i ó n a l o s t e r r e n o s de B e l l a V i s ­
t a , e n Cabo M a y o r , 'donde h a de e m p l a ­
zarse a q u é l . 

,Se p r a c t i c a r á n a l g u n o s d e s l i n d a m i e n t o s 
en p r e s e n c i a de los p r o p i e t a r i o s de a q u e ­
llas- fincas, p a r a c u y o fin h a n s i d o c i t a d o s 
p o r . l a A l c a l d í a en a q u e l l o s l u g a r e s , c o n 
o b j e t o de que s i n t r a b a s de n i n g u n a es­
pecie p u e d a n c o n t i n u a r s e y a los t r a b a ­
j o s de c o n s t r u c c i ó n . 

L e s a r r e n d a t a r i o s del H o t e l R e a l . 
E n las ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d e de a y e r 

sa . l ic ron en a u t o m ó v i l , de regreso p a r a 
S a n S e b a s t i á n , l ó s a r r e n d a t a r i o s de l H o ­
t e l Rea l de l a M a g d a l e n a , s e ñ o r e s Do­
m í n g u e z y L a n d r e , q u e en l a noche de! 
j u e v e s ú l t i m o v i n i e r o n a esta c a p i t a l . 
• Es tos s e ñ o r e s v i s i t a r o n a y e r el e d i f i c i o 
en c o n s t r u c c i ó n d e l h o t e l c i t a d o , e l G r a n 
Cas ino del S a r d i n e r o y los c a m p o s de Be­
l l a V i s t a , q u e d a n d o c o m p l a c i d í s i m o s de lo 
a d e l a n t a d a s que se e n c u e n t r a n l a s o b r a s 
q u e v i e n e n e f e c t u á n d o s e e n l a s dos p r i m e -

ras p r o p i e d a d e s , 
w v ^ o o / v v v v a a w v w v v w w w v ^ w 

OIA POLITICO 
POR TELÉFONO 
Dice el conde . 

M A D R I D , 9 . — E l p r e s i d e n t e d e l Consejo 
es tuvo en G o b e r n a c i ó n esta m a ñ a n a , des­
p u é s de h a h e r d e s p a c h a d o c o n e l R e y . 

L u e g o r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s e n su 
despacho p r e s i i d e n c i a l , m a n i f e s t á n d o l e s 
q u e h a b í a t r a t a d o c o n eJ m i n i s t r o de l a 
G o h e r n a c i ó n a c e r c a de todos los a s u n t o s 
pend ien te s j d e l dec re to , q u e a p a r e c e r á 
en breve , sobre los e x t r a n j e r o s r e s idemes 
e n E s p a ñ a . 

R e f i r i ó s e l u e g o a l t e m p o r a l , m o s t r á n d o ­
se u n t a n t o o p t i m i s t a respecto a l a s cose­
c h a s , de l a s q u e c ree q u e se h a s a l v a d o 
g r a n p a r t e , a f o r t u n a d a m e n t e . 

H a s t a e l j u e v e s p r ó x i m o no h a b r á n i n ­
g ú n Conse jo «de m i n i s t r o s . 

iSu M a j e s t a d e l R e y h a firmado i v a r i o s 
dec re tos c a m b i a n d o e l n o m b r e a a l g u n o s 
p u e b l o s . / 

D k e R u i z J i m é n e z . 
E s t a m a ñ a n a m a n i f e s t ó e l m i n i s t r o de 

l a G o b e r n a c i ó n a los p e r i o d i s t a s que h a b í a 
s i d o v i s i t a d o p o r e l s e ñ o r B e r g a m í n , q n i i m 
fué a d e c i r l e que el p u e b l o de C a s t i l l o de 
C a s a r a v e n h a b í a s ido c o m p l e t a m e n t e des-
i r m ' l o po r m u í r i a d a , que , a d e m á s de los 
ed i f i c ios , a r r a s ó el o e m e u t e i io , d e j a n d o 
m u l t i t u d de c a d á v e r e s i n s e p u l t o s . 

E l c a s t i l l o q u e d a n o m b r e a l l u g a r a m e ­
naza di r r m n b a r s e sobre los r e s tos d e l pue­
b l o . 

E n v i s t a de es tas m a n i l ' e s l a c i o i i e s el 
m i n i s t i o t e l e f o n e ó a l de F o n i e n l o . p i d i é n ­
do le el e n v í o iflte socor ros . 

A s e g u r ó e l s e ñ o r R u i z J i m é n e z que en l a 
c o n f e r e n c i a que h a b í a t e n i d o con el conde 

ée .o o r d ó que se f o r m e u n exped ien te pa-
na e n v i a r l o a H a c i e n d a , con todos los t e ­
l e g r a m a s r e c i b i d o s de p r o v i n c i a s , d a n d o 
cuenta del t e m p o r a l , a los efectos de l a 
c o n c e s i ó n de u n a m p l i o c r é d i t o de soco­
r r o . 

Por ú l t i m o a s e g u r ó q u e s e r í a n u n m o d e -
ló de s i n c e r i d a d l a s e lecciones . 

Los t r a n s p o r t e s . 
E l C o m i t é de T r a n s p o r t e s se r e u n i ó h o y . 

p r e s i i i i e i u i o el d i r e c t o r g e n e r a l de O b r a s 
p ú b l i c a s , y a s i s t i e n d o los de A g r i c u l t u r a 
y C o m e r c i o , d i r e c t o r e s de C o m p a ñ í a s fe­
r r o v i a r i a s y r e p r e s e n t a n t e s de l a s m i n a s 
de León. 

L o s r e p r e s e n t a n t e s m i n e r o s p r e s e n t a r o n 
u n a p o n e n c i a p r o p o n i e n d o q u e en e l ser­
v ic io f e r r o v i a r i o se d é p r e f e r e n c i a a tos 
e n v í o s hechos a l a s f á b r i c a s de gas y elec-
i r i c i d a d . Se d i s c u t e a m p l i a m e n t e . 

D e s p u é s se e s t u d i ó l a ten d e c a n t a d a 
f ó r m u l a de r e p a r t i r el c a r b ó n e s p a ñ o l p o r 
t o l l a s las p r o v i n c i a s que l o neces i t en . 

N o t a s r eg i a s . 
El Rey h a r e c i b i d o h o y e n a u d i e n c i a ar 

v a i ¡os i n i l i t a r e s , e n t r e o t r o s a l g e n e r a l 
d o n . losé G a r c í a M o r e n o , a l c o r o n e l d o n 
Ped ro V i v e s y a l c o m a n d a n t e de E s t a d o 
M a v o r d o n F r a n c i s c o M a l l í n L l ó r e n t e . 

T a m b i é n el s e ñ o r B u r e l l d e s p a c h ó h o y 
con el M o n a r c a . 

F i r m a r eg i a . 
Su M a j e s t a d l ia . firmado u n decreto es-

i a l i l e c i e n d o la i n t e r v e n c i ó n d e l Es t ado en 
l a s f á b r i c a s d o n d e se c o n s t r u y a n m a t e ­
r i a l e s p a r a f e r r o c a r r i l e s . 

De los dec re tos s a n c i o n a d o s h o y p o r el 
Rey, no h a n f a c i l i t a d o n o t a en el m i n i s ­
t e r i o c o r r e s p o n d i e n t e . 
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POR TELÉFONO 
M A D R I D , 9 . — H o y es tuvo c u m p l i m e n -

t a m i o a Su M a j e s t a d , d u r a n t e dos h o r a s , 
eí i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o d o n A n t o n i i o 
M a u r a . 

H o y es tuvo c u m p l i m e n t a n d o a Su M a ­
j e s t a d , d u r a n t e des h o r a s , e l i l u s t r e h o m -
b i c p ú b l i c o d o n A n t o n i o M a u r a . 

I/os p e r i o d i s t a s , c u a n d o s a l i ó d o n A n ­
t o n i o del r e g i o a l c á z a r , le rodearon, s o l i ­
c i t a n d o de él d e c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s . 

E l s e ñ o r M a u r a d e s v i ó e l t e m a , d i c i e n d o 
que de p o l í t i c a n o s a b í a n a d a . 

L u e g o a f i r m ó q u e t o d a l a gen te le l l a m a ­
ba p e s i m i s t a y q u e ce l eb raba m u c h o el op-
ü m i s m o de los d e r r t á s , a u n q u e e n t e n d í a 
(pie no era cosa de fiarse. 
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N u e s t r o d i s t i n g u i d o c o n v e c i n o d o n I s i ­
d o r o del C a m p o , n o s r e m i t e p a r a su p u ­
b l i c a c i ó n l a s i g u i e n t e c a r t a , que gus tosos 
p i i l d i c a n i o s , c o i n c i d i e n d o con la ú l t i m a 
i i s iá tíé S I I S . - I i p c i ó n . que en o t r o l u g a r i n ­
s e r t a m o s : 

S a n t a n d e r , m a r z o , 8 de 1917. 
S e ñ o r d i r e c t o r de E L PUEBLO CÁNTABRO. 
M u y respe tab le s e ñ o r m í o y a m i g o : T e r ­

m i n a d a la s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r uste­
des p a r a l a b a n d a de m i m u j e r , c ú m p l e ­
me e x p r e s a r a ustedes n u e s t r a g r a t i t u d 
p o r su b o n d a d , y r o g a r l e s d i spensen l a s 
m i l m o l e s t i a s que ese e n c a r g o les h a y a 
p r o p o r c i o n a d o , - . 

S u p l i c o a ustedes t a m b i é n c o m p l e t e n sus 
favores « ¿ a n d o l a s g r a c i a s , en n u e s t r o 
n o m b r e , a rodos los s u s c r i p t o r e s , y a que , 
a pe sa r de n u e s t r o m e j o r deseo, no es po­
s ib le exp re sa r p é r s a n a l m e n t e a todos 
n u e s t r a g r a t i t u d . 

R e p i t i e n d o a us tedes n u e s t r o m a y o r 
a g r a d e c i m i e n t o , saben que pueden d i s p o ­
ner a su vez de su a m i g o y s e r v i d o r , q u e 
b. s. m , I s i d o r o ¿ e l C a m p o . 
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LOS TEMPORALES 
POR TELÉFONO 

E L F E R R O L , 9.—'El t e m p o r a l en el m a r 
c o n t i n ú a f u r i o s í s i m o . 

U n a i l ancha , c u y o s t r i p u l a n t e s f u e r o n 
a r r a s t r a d o s p o r el o lea je , p u d o ser reco­
g i d a f r en te a l cabo Cruz . 

L a l a n c h a p e s q u e r a « L a E s p e r a n z a » h a 
n a u f r a g a d o , h a b i é n d o s e r ecog ido los c a ­
d á v e r e s de sus t r i p u l a n t e s e n l a p l a y a . 

E l a y u d a n t e de M a r i n a de C a r a m i ñ a l 
t e l e g r a f í a q u e e n a q u e l l a s a g u a s h a n a u ­
f r a g a d o u n a e m b a r c a c i ó n . 
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C A M I N O D E E S P A Ñ A 

Aún no asamos... 
POH TELÉFONO 

( M A D R I D , 9 .^—Según u n r a d i o g r a m a 
e n v i a d o desde e l s u b m a r i n o e s p a ñ o l 
« I s a a c P e r a l » , a l m i n i s t e r i o de M a r i n a , 
d i c h o b u q u e , q u e , c o m o es sab ido , v e n í a 
c o n r u m b o a E s p a ñ a , c o n v o y a d o p o r e l 
( (Claudio L ó p e z » , h a p e r d i d o g r a n c a n t i ­
d a d de p e t r ó l e o , p o r f a l t a d e a ju s t e de ilas 
v á l v u l a s q u e c o m u n i c a n a l e x t e r i o r los 
t a n q u e s de d i c h o l í q u i d o , v i é n d o s e p r e c i ­
sado a t o m a r r e m o l q u e d e l 'barco q u e le 
a c o m p a ñ a . 
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Notas taurinas. 
l i e m o s e s t a d o t o d o s estos d í a s con el 

a l m a en u n h i l o a c a u s a de l f e n ó m e n o d e 
T r i a na . 

C o m o s a b e n ustedes, el h o m b r e de l o s 
m o l i n e t e s t r á g i c o s y de las m e d i a s v e r ó ­
n i cas d r a m á t i c a s , le d i j o a J u l i a n ó n Eche ­
v a r r í a q u e p a r a él n o t o r e a b a n i p o r u n 
m i l l ó n , s i no q u i t a b a los poderes q u e h a ­
b í a d a d o a u n p r o t e g i d o de l n i ñ o m e n o r 
de d o ñ a O a b r i e l a , y h a s t a e l p resen te to­
do se h a n v u e l t o c a r t a s y t e l e f o n e m a s y 
v i a j e s a S e v i l l a y E x t r e m a d u r a s i n que l a 
c o s a se a r r e g l a s e n i t a n t o a s í . 

Y a t o d o esto ' la a f i c i ó n de M a d r i d y 
B a r c e l o n a , y S e v i l l a y V a l l a d o l i d , y de 
todas las c a p i t a l e s de p r o v i n c i a , . c u y o s c i r ­
cos e s t á n ba jo l a f é r u l a del t e r r i b l e J u ­
l i á n , l l o r a n d o a l á g r i m a v i v a p a r a ve r s i 
se d o l í a J u a n , y J u a n c o n e l c o r a z ó n de 
b ronce o p e ñ a , "o de b a r r o de A l c o r c m i . 

I ' e ro , s e ñ o r , ¿ q u é les d a r á E c h e v a r r í a 
a los « a s e s » q u e a s í h u y e n de él c o m o s i 
tuv iese e l c ó l e r a m o r b o a s i á t i c o ? 

L o c i e r t o es q u e e n v i s t a de que las con­
fe renc ia s c e l e b r a d a s e l m a r t e s y el m i é r ­
coles no d i e r o n r e s u l t a d o a l g u n o , el bue­
no de J u l i á n s a l i ó a n t e a y e r p a r a S e v i l l a 
c o n e l fin de l l o r a r l e u n poco a J o s e l i t o 
p a r a q u e se le a b l a n d a s e l a v i s c e r a d e l 

edao» i z q u i e r d o y cons in t iese en d e j a r ca­
san te a su p r o t e g i d o . 

Y a s í ha deb ido de -er po'i c u a n t o que 
Juan i i td l i e l m o n t e , que se h a b í á negado a 
tóreiar el d o m i n g o en l i a r c e l o n a . donde 
se le espera con los b razos a b i e r t o s , h a 
p r e p a r a d o sus m a l e t a s — ¡ h i g a i l o ! , ¡ l a g a r ­
to!—y h o y m i s m o sale p a r a l a c i u d a d 
c o n d a l d i s p u e s i o a; d e j a r el n o m b r e de s u 
b a r r i o a l a a l t u r a de 1 .̂ b a n d e r a de l c i r c o . 

L o que c o m u n i c a m o s a ustedes, s e ñ o r e s 
a f i c i o n a d o s s a n t a n d e r i n o s , p a r a que cesen 
de p e n a r p o r t a n d u r a cosa c o m o e r a l a 
t an c a c a r e a d a r i ñ a e m r e el b i l b a í n o y e l 
t r i a n e r o . 

El T í o Caireles. 
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A y e r nos fué t r a n s m i t i d l a la n o t i c i a de 
ia m n e r i e del conde •Fe rnando de Zeppe-
l ih. 

Y a , en 1908, ( i u i l l e r m o I I , d e s p u é s de 
u n a de las b r i l l a n t í s i m a s p r u e b a s de 'los 
g r a n d e s d i r i g i b l e s a q u i e n e s el m u n d o e n ­
tero ha d a d o el n o m b r e de su i n v e n t o r , ex­
c l a m a b a que el v e n e r a b l e e i n f a l i g a i b l e 
conde e r a «ej ( d u d a d a n o a l e m á n m á s 
g r a n d e del s i g l o XX» . 

C o m o lodos los g r a n d e s sabios , que p o r 
aserio t i enen m u c h o de s o ñ a d o r e s , e t r o m l e 
de Z e p p e l i n t a r d o diez y seis a ñ o s en c o n ­
vencer a sus c o m p a t r i o t c i s . L a ( i l o r i a le 
v i s i t ó a l fin, c u a n d o c u m p l í a se ten ta a ñ o s , 
d é s p u é s de i n o l v i d a d o s f racasos , de b u r ­
l a s s a n g r i e n t a s , de d e n o d a d a s l u c h a s , de 
i n q u e b r a n t a b l e t e s ó n . Y l a G l o r i a rio ha 
q u e r i d o d e j a r l e v e r l a t o t a l i d a d de su e n ­
s u e ñ o : l a i n v a s i ó n de I n g l a t e r r a p o r u n 
e n j a m b r e de zeppel ines . . . 

N a c i ó el eonde F e r n a n d o de Z e p p e l i n 
en Haden (Cons t anza ) e n 1838, a o r i l l a s 
del p l á c i d o l ago , en t r e A l e m a n i a y S u i ­
za, que e s t aba d e s t i n a d o ia ser e l p r i m e r 
t ea t ro de sus t r i u n f o s a e r o n á u t i c o s . 

H i j o de u n f u n c i o n a r i o de l a Cor te de 
W i u r t e n b e r g , e s t u d i ó l a c a r r e r a m i l i t a r , 
a r m a de c a b a l l e r í a , o b t e n i e n d o los g a l o -
"ries de s u b o f i c i a l en 1858 v los de t e n i e n t e 
e n 18fi3. 

A s i s t i ó c o m o a g r e g a d o m i l i t a r este m i s ­
m o a ñ o a l a g u e r r a de S e c e s i ó n e n los Es­

t ados U n i d o s , y , de r eg reso a E u r o p a , a 
ha c a m p a ñ a de 1866 de P n i s i a c o n l r a A u s ­
tria, . 

Pe ro donde p o r vez p r i m e r a s u e n a y a , 
g l o r i o s a m e n t e , ed n o m b r e de Z e p p e l i n , es 
en l a g u e r r a f r a n c o p r u s i a n a . E l d í a 2-i de 
j u l i o de 1870, pocas h o r a s d e s p u é s de la 
d e d n r a c i ó n de g u e r r a , e l y a c a p i t á n Zep-
pel ia i , r e a l i z a l a p r i m e r a a c c i ó n de reco-
n o c i m i e n t o en t e r r i t o r i o f r a n c é s , e n t r a n ­
do e n las c e r c a n í a s de S c h c u r l e n h o f , c o n 
c u a t r o ten ien tes y siete j i n e t e s , a v a n z a n ­
do v a r i a s l eguas po r t e r m o r i o f r a n c é s , 
p e r d i e n d o t res c a b a l l o s en d i v e r s a s esca­
r a m u z a s en W i e s s e n b u r g , W o r t h y Re i s -
chof fen , s i n que , c a s i so lo y h e r i d o , l o g r a ­
r a n a p r e s a r l e los f ranceses , y r e g r e s a n d o 
a las a v a n z a d a s de M o t k e c o n p rec iosas 
i n f o r m a c i o n e s , r e c o g i d a s d u r a n t e el r a i d . 

A s i s t i ó a los c o m b a t e s de Sedan y a l 
asediio de P a r í s y s a l i ó de l a g u e r r a con 
los g a l o n e s de c o r o n e l , a s c e n d i e n d o poco 

d e s p u é s a g e n e r a l de b r i g a d a . 
M a n d ó m á s t a r d e u n a f o r t a l e z a , r ep re ­

s e n t ó a W u r t e n b e r g en el Consejo Fede­
r a l de B e r l í n y en 1891 a s c e n d í a a g e n e r a l 
de d i v i s i ó n , con c u y o g r a d o se r e t i r a de l a 
v i d a m i l i t a r . 

E n 1897 y a c o m i e n z a a c o n s t r u i r d i r i g i ­
bles, r e a l i z a los p r i m e r o s ensayos e n líKKl 
y l l e v a a cabo en 1906 el p r i m e r v i a j e c i r ­
c u l a r c o n en t e ro h u e n é x i t o . D e s p u é s sus 
t r i u n f o s a u m e n t a n y v a n p e r f e c c i o n á n d o ­
se poco a poco los i n m e n s o s d i r i g i b l e s r í . 
g i d o s ; y e l a n c i a n o v i g o r o s o y sab io no 
descansa. Sus c a n a s , sus a c h a q u e s , "ios 
a t r a c t i v o s de su v i d a t r a n q u i l a de S tn t t -
g a r t , n o l o g r a n s e p a r a r l e de s u s t a l l e r e s 
y c o b e r t i z o s de F r i e d r i c h s h a f e n n i e v i t a r 
que p e r s o n a l m e n t e , c a s i s i e m p r e , v a y a a l 
l i m ó n de sus g lohos , con- s u h i j á ú n i c a a l 
l ado . . . 

H o m b r e de t e m p l e de a c e r o , de vas to s 
c o n o c i m i e n t o s , de e n e r g í a i n m e n s a , m u e ­
re a los setenta y n u e v e a ñ o s , e n m e d i o 
de l a a d m i r a c i ó n y de l e n t u s i a s m o de t o d a 
A l e m a n i a y d e l m u n d o s a b i o . 

Descanse" e n paz . 

£n el Ayuntamiento. 
S E S I O N S U B S I D I A R I A 

B a j o l a ' p res idenc ia de l a l c a l d e , don Vi. 
d a l i b ó m e z C o ü a r i t é s , y c o n asistencia k 
JOS conce ja les s e ñ o r e s B a l á d r ó n , Q u i n t ¿ 
n a l , Esc-a.-anie, P o m b o , L ó p e z Üorígj. 
G a r c í a del R i o , S i e r r a , C a s t i l l o , Pereda 
i . anza . T o r r e , M a l e o , R i v e r o , G a r c í a ((lor! 
J i i t o í r e d o j , M a r i m e z , G u t i é r r e z M i e r , (ju. 
u e i e z ( d o n L e o p o l d o ) , L a m e r á , Corro y 
j a d o , c e l e b r ó a y e r s e s i ó n n u e s t r a é x c e l e ¿ 
í i - . m a C o r p o r a c i ó n n u t n i c i p a i . 

Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n an. 
t e r i o r . 

A n t e s tíei despacho. 
Se queda e n t e r a d o de u n a rea l o r d e ó de 

ia P r e s i d e n c i a dei Consejo de m i n i s t r o s r€. 
SQüvdentíO a f a v q r de l a A d m i n i s t r a c i ó n la 

c o m p e t e n c i a e n t a b l a d a en t re e l gobernadal 
Tivi i de La p r o v i n c i a y el Juzgado de r$¡e 
m e r a i n s t a n c i a , con m o t i v o de la demol í 
c i ó n , po r r u i n o s a , de la casa l l a m a d a «de 
l a s ñ e r a s » . 

—Se a p r o b ó , p a r a su p u b l i c a o i ó n , el ex­
tra d o de los acuerdos del mes a n t e r i o r . 

L o del hipocifomo. 
' Se e n t r a d e s p u é s a t r a t a r de l a subasta 

por C o i í c ü r s o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del lu. 
p-odionio m o n t a ñ é s . 

El s e ñ o r M a r t í n e z p i d e que , en sustifej, 
c ión de l s e ñ o r Toca , q u e se h a l l a enfermo 
se des igne a o t r o conce j a l p a r a s u p l i r l e en" 
¡a C o m i s i ó n , e s p e c i a l del h i p ó d r o m o , a á á 
que a q u e l .pertenece. 

Le con tes ta l a p r e s i d e n c i a , d i c i endo que 
no puede acceder a lo s o l i c i t a d o , porque 
estos a sun tos s ó l o se r e sue lven en vota 
c i ó n . 

E l s e ñ o r G a r c í a d e l R í o acep ta lo ex­
puesto p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z . 

E l s e ñ o r T o r r e ( d o n M a n u e l ) so l ic i t a que, 
p a r a s u p l i r a l s e ñ o r Toca , sea nornbraw 
u n c o n c e j a l de l a m i n o r í a , a u n q u e .solo seá 
con c a r á c t e r ¡ p r o v i s i o n a L -

L o s s e ñ o r e s M a t e o y Cas t i l l o presumen 
{fue e n t a s u b a s t a del h i p ó d r o m o se h a b i í 
Hecho l a c o n c e s i ó n sab iendo que han de 
cumpl i i r s e las bases e s t i p u l a d a s . 

E l s e ñ o r R i v e r o e s t i m a q u e e l Ayunta­
m i e n t o de S a n t a n d e r v a a u n desastre ad­
m i n i s t r a t i v o c o h l a c o n s t r u c c i ó n del hipó-
d r o m o . P a r a s a l v a r en lo que se pueda el 
a sun to , p i d e se den a m p l i a s fac i l idades ai 
Con t ra t i s t a que h a de e j ecu t a r los liaba-
jo s . 

El s e ñ o r Q u i n t a n a l e s t i m a necesario qw 
cuan to antes se r e a l i c e n las gest iones per­
t inentes p a r a l a e j e c u c i ó n de las obras 
p royec t adas . 

Les con tes ta el a l ca ide . Dice que no pue­
de a c e p t a r la ¡ p r o p o s i c i ó n de l a minor ía 
«"•mu é n t e al s u s t i t u t o del s e ñ o r T o c a , y quéí 
poi o t r a p a r t e , todo el m u n d o puede íisca-i 
izai los t r a b a j o s de l a C o m i s i ó n especial 

áél ' i i i i pód ron io . ( 
P . v ü l i c a n los s e ñ o r e s Mateo y Torre. 

É s t e ú l t i m o d k e que e s t á el c i e lo b i uimoaS 
y que p r e s i e n t e ' b o r r a s c a e n el a s u n t o dq 
que se t r a t a . 

ili] a l c a l d e : S i su sem r ía sobe q u e ha d i 
habe r t o r m e n t a , nos p res t a u n f a v o r anun­
c i á n d o l o , p a r a poder p o n e r n o s a cubierto! 

R u e g a q u e rio sa p o n g a n d i f icu l tades sis­
t e m á t i c a m e n t e en u n a o b r a que interesa a.; 
todos y de m a n e r a e^peoial a l pueblo . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
D e m i s i ó n de Hacienda. 

Se a p r u e b a l a d i s t r i b u c i ó n de fondos. 
—Se a p r u e b a l a i n c l u s i ó n de nuevos ve­

c inos en el p a d r ó n m u n i c i p a l . 
C o m i s i ó n de Ot>ra& 

Q u e d a a p r o b a d a l a v a r i a c i ó n en el ira-
zado del t r a n v í a e n t r e la cap i l l a , de San, 
Roque y l a s e g u n d a p l a y a del Sa rd ine iu 

—tSon a p r o b a d a s t a m b i é n las cuentas de 
4 a s e m a n a y l a d i s t r i b u c i ó n de fondos, co-
Mcspondiente esta p a r t i d a a l a Cours ión 
de E n s a n c h e . 

C o m i s i ó n de Felicia. 
D o n E m i l i o L l a m a s o l i c i t a p e r m i s o para 

t r a s l a d a r u n t a l l e r de ( m a r m o l e r í a a la ca-_ 
He de L o p e d e V e g a . 

Q u e d a s o b r e l a mesa . 
—'Pasa a l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , apro­

b á n d o s e el d i c t a m e n , l a a d a p t a c i ó n a l nue­
vo de l v i e j o r e g l a m e n t o de bomberos mu­
n i c i p a l e s . 

—Se a p r u e b a e l q u e s i g a pres tando sus 
ee rv i c ios de m a q u i n i s t a a u x i l i a r del Cuer 
po de bomberos mjun io ipa l e s d o n Felipa 
F o r c a d a . 

A S U N T O S S O B R E L A M E S A 
S igue sobre l a m e s a u n oficio de la Socle? 

dad p a r a el a b a s t e c i m i e n t o de aguas dé 
S a n t a n d e r , n e g á n d o s e a i n s t a l a r por sji 
cuen t a u n a c a ñ e r í a en l a ca l l e de Juan de 
l a Cosa. 

C c m i s i ó n de Hacienda. 
C o n t i n ú a t a m b i é n sobre l a mesa un dic­

t a m e n , p o r e l que se deses t ima l a petictó?:. 
henha p o r vanios b a r r e n d e r o s p a r a que s« 
les p a g u e l a j u b i l a c i ó n . 

— L a C o m i s i ó n p r e s e n t a u n d i c t a i " " ; 
po r el que se n o m b r a i n s p e c t o r recaudador 
del a r b i t r i o - de i n q u i l i n a t o a don h ^ 
O s c ó t . 

Y v a m o s a l a o b r a . 
E n este a s u n t o i n t e r v i e n e n casd todos los 

conceja les de l a m i n o r í a r e p u b l i c a n a , coti* 
b a t i e n d o desde luego e l d i c t a m e n . 

C o m i e n z a e l s e ñ o r T o r r e , q u i e n dioe 
l a m i n o r í a r e p u b l i c a n a se compromete sO-
i e m n e m e n t e a ihaoer de recaudado!-, aun­
que no d i spone de l a so lvenc i a eíectíV» 
p r o p i a en 'estos casos ; pero cree que se-'* 
est¿i l a b o r c o n v e n i e n t í s i i m a a l Ayu"t8' i 
m i e n t o . 

d e s p u é s hace uso y abuso de la "P01"0' 
la» e l conce j a l s e ñ o r M a t e o . N o p r e t e n d í • 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fe rmedades de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s dei 
•i06 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a t o d o s los d í a s de once y m e 
i l a a u n a , excep to l o * f e s t ivo* 

w n H f ^ n s NTTaiF .Rn i n • 

Joaquín Lombera CamEo. 
fcogaío.-Pr«eurad«r tí» los T r l b u R A i s ? 

V F X * R C O . B — S A N T A N n K P 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

i& l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
C o n s u l t a : de diez a u n a y de t r e s a seis. 

A l a m p a P r l m i r a , ia T t l é f w i » 112. 

ANTONIO ALBERDl 
C I R U G I A G E N E R A L 

^ a r t o e . — E n f e r m e d a d e s , de i a m u j e r " 
V í a » a r m a r l a a . 

ÍDIIÜZ f. m 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de Ia ? 

y sec re tas . 
R a d i u m , R a y o s X , e l e c t r i c i d a d m 

b a ñ o de l u z , m a s a j e , a i r e ca l i en t e , etc 

cioues. 

A B I L I O L O P E ^ 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a moi^1. 

C o n s u l t a : de doce a d o s . — T e l é f o n o 7 

G é m e z O r e A a , n ú m e r o 3, p r l n o l P * 1 ' ^ 
C o n s u l t a de diez a u n a . — W a d Rá9» ' ' 

í̂  J ' - -

^ «li-t, 
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iper JtJ)'c ""ieperidieme ele Ja n t i s m a n o 
eJ " l i l J " " nonciencia c o n el t r a b a j o que 
c u m p ^ . f ¿ p e n d e . 
de 'uIu'e ae | H ) l i t i c a n o sabemos lo q u e 

Bu asuüi^ • r e l s e ü o r Q u i n t a n a l , como 
dice, P^lfp de j a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , le 
I " v ' : i k me é l no t iene n i n g ú n c o r r e l i g i o -
conr9 J 2Uie la C o n n i s i ó n n o ;hace caso de 
iiariO; y l . 0 j g a r g u m e n t o s concre tos , 
p a ^ ^ r Cast i l lo , c ú p u l a de l a e r u d i c i ó n , 

E l seno m a n i í e s t a c i ó n es de los se-
se a f 1 ^ v M a l e o . 
^ I eopoldu G u t i é r r e z t a m b i é n d ice lo 

- ios r epub l i canos c o m b a t e n e n é r -
^ o n t P el d i c t a m e n , (danzando el h í g a -

S ^ ^ n t r a ¡a C o m i s i ó n de H a c i e n d a . 
ÍOtíi Í S k i r Q u i n t a n a l , m u y a c e r t a d a m r n -

i reobí- 'a que no c o n t e s t a r á a c ie r tas 
- H - i n r i a s y pa lab ras , p o r q u e s e r í a colo-
r? ín u n p l í m o al que n o e s t á acos tmn-
l ' a l T nrecisamente. Hice q u e é l t u v o ej 
l"a le defender el a r r e n d a m i e n t o de los 

>3 y cneie que no es a ihora prec i so 
d á m i e n t o del i n q u i M n a t o , y que 

P S i m o s , y " ^ e que no es a i l iora precis( 
^ T r S m i e n t o del i n q u i M n a t o , y qu ( 

,• t r a t a de é s t e n i de subas ta a l g u n a , 
" " ~ (ie n o m b r a r u n r e c a u d a d o r m n n i c i -
^ oara el cobro dej i n q u i l i n a t o . 

Añade que las a f i r m a c i o n e s del s e ñ o r 
Trírre son enteraniicnte p e r e g r i n a s , demos-

udolo con razones conv incen te s . Somete 
11 í, a p r o b a o i ó n d e l - A y u n t a m i e n t o u n p a r 
1, Vonsideraciones, q u e son aceptadas . 

A'todo esto, el s e ñ o r G a r c í a ( d o n Eleo-
fredo) i gnoramos a i h u m o de q u é pa j a s , 
lioe ga l l a rdamen te q u e é l es u n o de l o s 

que no creen en H i o s . ( ¡ Q u é g r a n d e eres 

periejes!) . • , „ 
El alcalde, e n o j a d í s i m o , le l l a m a a l or­

den ag i tando la c a m p a n i l l a y d i c i e n d o a 
don Elenfredo que « e s o » es ((salirse de l 
•uezo». Este s e ñ o r p r t e n d e d e m o s t r a r que 

está en é l , y repite lo d i c h o . V u e l v e a s o n a r 
ja esquila, ' y los d e m á s edi les a m i g o s de 
la «niña» a f i r m a n s e r i a m e n t e q u e en todas 
portes s é puede l i b r e m e n t e e x t e r i o r i z a r el 
oensamiento... 

Lá presidencia, a c o m p a ñ a d a de l sen t ido 
común, opina lo c o n t r a n i o , y cons igue va-
pjar [os derroteros . 

Tornan a iliacer.se p ropos i c iones de que 
concejales r e p u b l i c a n o s i h a r á n <le re-

paudadores, y el s e ñ o r Q u i n t a n a l « l e g a 
aüe no reconoce ef icacia a l g u n a e n lo que 
brétenden los s e ñ o r e s de l a m i n o r í a . 

¡R ctifican, b a b l a n y v u e l v e n a r ec t i f i c a r , 
catorce veces, los s e ñ o i - e s M a t e o , T o r r e , 
Castilli), G u t i é r r e z (don Leqpo ldo ) y Gar -

don E leof redo) . 
l n concejal dice que a él le g u s t a u n a 

Gorporacdón que se in te rese p o r los i n t e -
neses de los interesados, m o s t r a n d o u n i n ­
terés interesante p a r a los in tereses du! pro­
común.. . 

M o m e n t á n e a m e n t e o c u p a l a p r e s i d e n c i a 
el señor Jado. 

E l s e ñ o r R ive ro , j o c o s í s i m o , le d i ce a 
(Km Eleofredo: ¡Oye , t ú ; no d i g a s a h o r a 
eso de Dios! . . . 

Y nos da a^co, s e n c i l l a m e n t e , q u e estas 
cosas ocu r r an en el s a l ó n de sesiones. 

Mucho d e s p u é s p r o p o n e el s e ñ o r Pe reda 
Elonli que se es t ipu le l a f i anza que h a de 
poaer el r ecaudador . 

Rectifica el s e ñ o r Q u i n t a n a l . M a n i f i e s -
ia qnfl ta C o m i s i ó n s ó l o p e r s i g u e e l que 
la r e c a u d a c i ó n sea c a d a a ñ o m a y o r . E n -
tieiDdé éste que deben r e c a u d a r s e de 35 
a 40.000 pesetas. Cree f i r m e m e n t e en la 
gran efteado del d i c t a m e n p a r a el fin que 
se persigue. Alega que n o p u e d e n a d m i t i r ­
se algunas de hu> e n m i e n d a s p re sen tadas 
y p í e s e m o d i f i c a r á e.l d i c t a m e n h a b l a n d o 
de ((premio» donde d ice t a n t o po r c i en to . 

Las bases del d i c t a m e n — c o n t i n ú a el se­
ñor Quin tana l—son u n ref le jo exac to de 
lo que'la ley ordena y no p u e d e n v a r i a r s e . 
•Aquí no hay a m o r p r o p i o y l a C o m i s i ó n 
iweptarii cuan la s e n m i e n d a s r e su l t en -be-
fieficiosas para los in te reses do todos . 
Acopia la presentada p o r el vseñor Pereda 
ElnrU. 

Varios concejales p i d e n que e l a s u n t o 
vuelva a la C o m i s i ó n . 

El s e ñ o r Q u i n t a n a l o p i n a $6 c o n t r a r i o , 
a téna iendo el i l empo que se h a e m p l e a d o 
en" d iscut i r le . 

Procédese a v o t a r l a p r i m e r a de las e n ­
miendas presentadas p o r e l > e ñ o r T o r r e , 
referente a que la m i n o r í a se e n c a r g u e de 
w t ó r a r d impues to de i n q u i l i n a t o . 

f»e desecha po r 10 vo to s c o n t r a s ie te . 
. Votase luego u n a s e g u n d a e n m i e n d a 

m mismo conceja l , p a r a que la p l a z a de 
« e a u d a d o r sea sacada a c o n c u r s o v es 
ainbién desechada p o r i d é n t i c o n ú m e r o 

m votos. 
•Más tarde es v o t a d a u n a p r o p o s i c i ó n 

ífn or Mateo . ^ine n o se a p r u e b a p o r 
f»votes c o n t r a seis. . 

Con t inúa l a v o t a c i ó n .de e n m i e n d a s , to -
gaoen t u r n o a u n a p r e s e n t ó d a p o r el 
2 ' M'ar1tlllPZ, p i d i e n d n ( | i ie el d i c t a m e n 

' ; <' a la ( . o m i s i ó n . Se desecha i g u a l 
i ^ i a s d e m a s por 10 votos c o n t r a seis. 

to. y en v o t a c i ó n n o m i n a i l , es a p r o -
¡.i",1",p| d ic tamen "de" l i C o m i s i ó n l e ' H a -

P Iíl1'. P"r nueve vo tos c o n t r a siete, 
replican el s i r -

Martínez, Mateo 
^eopoklo). 

.Explican^el 6Uy0 los conce ja les s e ñ o r e s 
T o r r e y G u t i é r r e z (don 

^ d ' i p n d c u t r a n s c u r r i c l o l a s h o r a s r e g l a -
no' í 'V- se a c o r d ó e n v o t a c i ó n , ¡ c ó m o 
Gifñ'Jc n ega t i va s c o n t r a seis a f i r m a -

p s' f"ese s u s p e n d i d a l a s e s i ó n , 
deci, tes:(,í"li" y c u a r t o de la noche. Es 
fes i n S - f , e s p u é s de c u a t r o h o r a s m o r t a -
asui ,! . en I ; | d i i s c u s i ó n de u n solo 
dos' ,(lí? os per tenec ien tes a los queda -
i)haJ,.X;€ 1:1 mesa, q u e d a r o n s i n despa-
o r d ¿ n X e 1 ^ u s cie ^ '\ut' f i g i i r a b a n en el 
n^^q.-. ¡Delicioso!-

Gobierno civil. 
p. U n He leg rama . 

v G a S ^ n íldul" civi '1. A l o n s o G u l l ó n 
| t e w ' , n i'1010' 1'eciMó a y e r el s i g u i e n t e 
^ i o n a i J n i n Í 6 l r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
•mient,, . i i COn-la a c e p t a c i ó n y r econoc i -

1 rlos „.... i s i ,n<l ¡ca los o b r e r o s f e r r o v i a -
: 4|!¡: ' - m p a n í a s : 
pleno a' n.s',llut<) R e f o r m a s Socia les en 

í todeVpí i po r u n a n i m i d a d e l p r o y e c -
k o s t o o vnt0 del r e a l dec re to de 10 de 
h6 'as'̂ cí ~. 'd'G ^ g u l a r l a s r e l a c i o n e s 
iI)lei"las y ^ g p e ^ ferroviaria6 y sus e m -

êneo d^Santander. 
SeJ1!»*1^08-anunciado, h o y se celebra-
' ' '^ ' 'umemni N a r b ó n e l c o n o i a r t o v o c a l e 
f6801^ rtarfu ^ eI ^ue t o m a r á n p a r t e !.os 
^ t e ) rin, ; cderico A r r e d o n d o (ba jo c a n -

Laca,?^0,81: Soto ( p i a n i s t a ) , d o n E i m i -
\V", :Í") Í , ^ o l í n l . d o n E n r i q u e A z c u é 
^ ^ - • l i p „ ^ Rafael T u f i ó n fv io la^ . d o n 

el 

T u ñ ó n ( v i o l a ) , d o n 
P h e z ( v i o l o n c e ü o ) y d o n U b a l d o 

^ i e ¿ t e K Í » b a j ? ) ' . <Iue i n t e r p r e t a r á n 

{l) K iMa.̂ -ji PIÍIMEñA PARTE 
,"iteto\ r ,6 '•eiigleuse de A l c e s l e r » 

D r i U a n t ¡ s i m o p r o g r a m a : 

b) Ssj-^luck. 
R H a f f i ^ de i P h i l o m é l e . . ( q u i n t £ -

' ^ • " ¡ t t . 1 es ' ' e t é . . ( q u i n t e t o ) . — F l o r e u t 

l̂ ndef0116 d0 concerl.. (quinteto). 
r l r , , ,Ta . A z c u é , T u ñ ó n , R u i z 

aüto- magio, , ( a r i a ) . — M o z a r t . 

b ) « P l a i s i r d 'amoui-)) ( m e l o d i e ) . — f . 
M a r t i n i . 

cj ((La f a n c i u i l l a e l a m o n e » ( l i a d e r s ) y 
( ¡ C a n t o del c acc i a to r e dei le A l p í » . — S o l m -
h e r l . 

d) ( d i C a n t o de S a t a n a » ( b a í l a l a ) . — 
11. .ü rogi i . 

( S e ñ o r e s A r r e d o n d o y Soto . ) 
SEGUNOA PAUTE 

a) ((D^ C a r i o » ( a n a ) . — V e r d i . 
b ; ( (E lég ie» ( romanza) .—.Massene t t . 
cj i«Tí.e p a r o l e » (canzone r o m a n e s c a ) . — 

C. Goubi i ier . 
( S e ñ o r e s A r r e d o n d o y So lo , a c o m p a ñ a ­

dos de l sexteto.) 
a) « D a n s l a m o n t a g n e » ( p a s t o r a l ) (sex­

t e to ) .—G. G o u b i i e r . 
b ) ( ( S i c i l l e n n e » { q u i n t e t o ) . — i B o c c h e r i n i . 
cj « U n e t u l e peUle p e n s é e » ( i n t e r m e ­

d i o ) . — H . M o n t ó n . 
( S e ñ o r e s Soto , L a c a r r a , A z c u é , T u ñ ó n , 

fí-cuz y J i m é n e z . ) 
Canc iones e s p a ñ o l a s . 
( S e ñ o r e s A r r e d o n d o y Soto . ) 
A las c u a t r o en p u n t o de l a l a r d e . 

* * * 
' P o d r á n a s i s t i r a l conc i e r t o los socios y 

s e ñ o r a s que les a c o m p a ñ e n , m e d i a n t e l a 
p r e s e n t a c i ó n de l ñ l t i m o reo ibo . 

T e n i e n d o neces idad de t & r m i i n a r e l p r o ­
g r a m a antes de l a s seis de l a t a rde , se rue ­
g a e n c a r e c i d a m e n t e Ja p u n t u a l as i s tenc ia , 
pues el c o n c i e r t o d a r á p r i n c i p i o a l a h o r a 
s e ñ a l a d a . 
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LOS PESCADORES 
L a J u n t a a n u a l . 

E l G r e m i o de pe scado re s h a e n t r e g a d o 
a l g o h e r n a d o r , p a r a s u a p r o b a c i ó n , l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s t o m a d o s e n J u n t a ge-
nena l , ce lebrada, l o s d í a s 7 y 8, b a j o l a p r e ­
s i denc i a de d o n V a l e r i a n o R í o s , secreta­
r í a de d o n J u a n V e n a y a s i s t enc i a de 300 
asoc iados : 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a s e s i ó n 
a n t e r t o r se a c u e r d a : 

T o d o socio j o v e n , p r o c e s a d o y r e h a b i ­
l i t a d o p o d r á d e s e m p e ñ a r c a r g o s de l a D i ­
r e c t i v a . 

— L o s c a r g o s de é s t a s e r á n o b l i g a t o r i o s 
y g r a t u i t o s . 

— • A p r o b a r l a s c u e n t a s p r e s e n t a d a s . 
— M u l t a r c o n u n a pese ta a los socios 

que f a l t e n a l a s J u n t a s . 
—.Decomisa r ta pesca a los b a r c o s m i é 

l a t r a i g a n c u a n d o se h a y a i zado l a s e ñ a l 
de p a r o . 

— P a s a r á p o r ' la A l m o t a c e n í a t o d a l a 
pesca de b o l e r o s y rederos . 

— P a g o de 10 p o r 100 d e las g a n a n c i a s , 
i m p u e s t o a l o d o n a v e g a n t e . 

— P r e m i o d e l 50 p o r 100 de l a pesca re ­
c o g i d a en d e c o m i s o a las p a r e j a s , p a r a el 
socio a u t o r d e l d e c o m i s o . 

— A d m i t i r t r e s socios y s e ñ a l a r que no 
s e r á a d m i t i d o n i n g u n o de m á s de 15 a ñ o s 
de e d a d s ¡ n o es h i j o de pescador . 

— I m p u e s t o d e l 10 p o r 100 a los ba rcos 
que v e n g a n de f u e r a con pesca. 

L a e l e c c i ó n p a r a s iete c a r g o s de l a D ¡ -
r e o ü v a , d i ó e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

P r e s i d e n t e , V a l e r i a n o R í o s ; v i c e p r e s ¡ -
dente , P a u l i n a Escobedo; vocales: I g n a c i o 
M o s q u e r a , F a u s t i n o V i l l a s a n t e , V i e e n l e 
A r q u e s , R i c a r d o G a r c í a y E m i l i o Sa la -
g a s t u a . 
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Ecos de sociedad. 
P e t i c i ó n de m a n o . 

P o r n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n J o s é 
R o j a s h a s i d o p e d i d a , p a r a su h e r m i a n o . 
el j o v e n e i l u s t r a d o je fe de T e l é g r a f o s d e 
T o r r e l a v e g a , d o n R i c a r d o , l a m a n o de l a 
bella s e ñ o r i t a M a r í a C r u z D o m í n g u e z , 
p r o f e s o r a de a r p a y p i a n o , e h i j a de l a y u ­
d a n t e de Obra s j n ' i l l i c a s d o n J e n a r o . 

L a boda se c e l e b r a r á en el mes de m a y o . 
V i a j e s . 

P a r a t o m a r p a r t e en e l Congreso N a c i o -
na l de Sas t res , s a l i ó a y e r p a r a M a d r i d el 
c o n o c i d o c o m e r c i a n t e de e s t a p l a z a , y e n 

a r g a d o de l a Casa V i u d a de R a m o s , d o n 
V i c e n t e B a s c u ñ a n a . 
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SUCESOS DE AYER 

DE L A GUERRA EUROPEA 
P O R T E L E G F R A F Q Y T E L E F O N O 

En Francia 

A l a m b r e de sapa rec ido . 
P o r efecto de los ú l t i m o s t e m p o r a l e s de 

v i e n t o , se d e s p r e n d i e r o n u n o s 130 m e t r o s 
de a l a m b r e d e l a l u m b r a d o e l é c t r i c o d e l 
paseo de S á n c h e z de P o r r ú a , y a l i r a y e r 
u n e m p l e a d o de ila f á b r i c a de l u z e l é c t r i ­
ca a v e r i f i c a r e l a r r e g l o , v i ó c o n so rp re sa 
que d i c h o a l a m b r e h a b í a d e s a p a r e c i d o , 
p o r l o c u a l p r e s e n t ó l a c o r r e s p o n d i e n t e 
d e n u n c i a en l a s o f i c i n a s de l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l . 

Los i n e d u c a d o s . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r 
dos c h i c o s l l a m a d o s J o s é C o n c h a y San­

t i a g o C l a r i n e s , q u e v i v e n e n l a c a l l e de 
G r a v i n a , p o r d i r i g i r a l g u n o s i n s u J t o l a l 
d o c t o r d o n E d u a r d o A l m i ñ a q u e , c u a n d o 
este s e ñ o r p a s a b a p o r d i c h a c a l l e . 

L a p r o t e c c i ó n a l a i n i f anc i a . 
A y e r t a r d e , e l g u a r d i a m u n i c i p a l de 

M e n é n d e z de L u a r c a , o b s e r v ó que u n a n i ­
ñ a q u e p a s a b a p o r d i c h a ca l l e , l l e v a b a u n 
excesivo peso en l a cabeza, y a l p r e g u n t a r 
a l a n i ñ a , m a n i f e s t ó é s t a q u e u n a l í a s u ­
y a l a h a b í a d i c h o q u e l levase a q u e l cesto 
de p a n a u n p u e s t o que t i e n e es tab lec ido 
e n l a c a l l e A l t a ; p e r o c o m o . Ja n i ñ a so la­
m e n t e t i ene t rece a ñ o s de e d a d , y e l pe ­
so q u e l l e v a b a e r a exces ivo , e l g u a r d i a 
p r e s e n t ó l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n c i a . 

C o n a t o de i n c e n d i o . 
A , l a s n u e v e y diez de l a m a ñ a n a de 

a y e r , se p r e n d i ó fuego l a c h i m e n e a de l a 
casa n ú m e r o 3 de l a c a l l e de V a r g a s . 

E l i n c e n d ¡ o c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a , 
s i e n d o sofocado a los p o c o s m o m e n t o s p o r 
a l g u n o s b o m b e r a s . 

U n a m a l a c a í d a . 
l A y e r m a ñ a n a , h a l l á n d o s e j u g a n d o c o n 

o t r o s c h i c o s de e d a d en Ja A l a m e d a de 
J e s ú s de M o n a s t e r i o , V i c e n t e M a r t í n e z , 
de diez a ñ o s , t u v o l a d e s g r a c i a de caerse 
a unía fuen te q u e h a y e n d i c h a A l a m e d a , 
p r o d u c i é n d o s e u n a c o n t u s i ó n c o n h e m a t o ­
m a e n l a r e g i ó n occ ip i t a ' l . 

R e c o g i d o p o r a l g u n a s p e r s o n a s , f u é 
t r a s l a d a d o a La Casa de S o c o r r o , d o n d e e l 
m é d i c o de g u a r d i a c e r t i f i c ó q u e s u es ta­
d o e r a d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

D e s p u é s de c o n v e n i e n t e m e n t e a s i s t i d o , 
p a s ó a su d o m i c i l i o , e n l a c a l l e de Cer­
van tes . 

A c c i d e n t e del t r a b a j o . 
H a l l á n d o s e a y e r t a r d e t r a b a j a n d o e n 

u n a c a s a de i l a c a l l e de R u a m a y o r , u n 
o b r e r o e l e c t r i c i s t a d e l a f á b r i c a d e L e b ó n , 
l l a m a d o A n a s t a s i o S a n t i a g o , de c i n c u e n ­
t a y u n a ñ o s de edad , d o m i c i l L a d o e n l a 
ca l le de A t a r a z a n a s , s u f r i ó , a consecuen ­
c i a de u n a e x p l o s i ó n p r o d u c i d a p o r e l 
gas , v a r i a s q u e m a d u r a s de p r i m e r g r a d o 
e n a m b a s m a n o s , s i endo u n v e r d a d e r o 
m i l a g r o q u e n o re su l t a se c o n l a c a r a 
a b r a s a d a . 

T a m b i é n f u é a s i s t i d o en l a Casa de So­
c o r r o . 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a de l a C r u z R o j a fue­

r o n a s i s t i d a s a y e r 28 pe r sonas . 
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L a m a n i f e s t a c i ó n de l a S o r b o n a . 
P A R I S . — H e m o s a d e l a n t a d o breves no­

t i c i a s acerca de la g r a n m a ñ i f e s l a c i ó n na ­
c i o n a l de a n t e a y e r , en e l a n f i t e a t r o de l a 
S o r b o n a , en p re senc i a d e l p r e s iden t e , 
P o i n c a r é , y de l p r e s iden te de l a C á n u r a , 
s e ñ o r Desahane l , p o r l a s r e p r e s e n l a c ¿ o n e s 
de l odos los p a r t i d o s y g r a n d e s A s o c i a c i o -
úea de . F r a n c i a . 

IEI s e ñ o r Desclhanel se e x p r e s ó en los s i ­
g u i e n t e s t é n m i n o s : 

i((A las c l a r i dades de l a m u e r t e , J i emos 
v i s to , con u n a e n e r g í a que n u n c a f u é t a n ­
ta en n u e s t r a ( h i s t o r i a , lo que t enemos de 
c o m ú n , lo q u e nos une , lo que h a y de esen­
c i a l en n u e s t r a v i d a n a o i o n ^ l y n u e s t r a s 
g r a n d e s e n e r g í a s e s p i r i t u a l e s , r e a l i d a d e s 
s u p r e m a s . E n m e d i o de este g r a n t u m u l t o , 
a g r u p é m o n o s ien t o r n o de estos p u n t o s 
l i j o s , en t o r n o de estas ve rdades soberanas , 
d e l m i s m o m o d o que nues t ro s so ldados se 
a g r u p a n e n t o r n o d e l s ac r i f i c io . C u b i e r t o s 
de l a t i e r r a que f e c u n d a b a n , y que a ihora 
r i e g a n a u n t i e m p o con el s u d o r y con l a 
s a n g r e , l l e v a n en s u c a p a r a z ó n de b a r r o , 
como en u n a a r a n a d u r a s a g r a d a , l a s r e l i ­
q u i a s d e l o s amtepasados q u e a n t e s q u e 
ellos d e f e n d i e r o n s u t i e r r a c o n e l t r a b a j o 
a c u m u l a d o de l a s gene rac iones . ¡ C u á n t o s 
s u r c o s e s p l é n d i d o s y m o r t a l e s a r a d o s en e l 
suelo v i v o , p a r a q u e c o r r a p o r e l los l a sa­
v i a de l a j u s t i c i a ! . . . ¡ Q u e de l a s ami s t ades 
de l d o l o r n a z c a n l a s a m i s t a d e s d e l t r a b a ­
j o y de l a a l e g r í a ! . . . ¡ Q u e l a f r a t e r n i d a d 
de Jos c o m b a t e s y d e los pesares engendre 
u n a H u m a n i d a d m á s a l t a ! . . . » 

H a b l ó d e s p u é s M . V i v i a n i , m i n i s t r o de 
l a J u s t i c i a , en n o m b r e de l G o b i e r n o , y l o ­
dos los r ep re sen t an t e s de p a r t i d o s y Aso-
í ' i a c i o n e s . 

F i n a l m e n t e , los a c a d é m i c o s R i d l i e p i n y 
A ¡ c a r d l e y e r o n poemas p a t r i ó t i c o s . 

L a p é r d i d a del « C a s s i n i » . 
P A R I S . — E l ( m i n i s t e r i o ' d e l a M a r i n a p u ­

b l i c a el s i g u i e n t e t e l e g r a m a o f i c i a l : 
« E l c o n t r a t o r p e d e r o «Cafes in i» , a fe lco a l 

s e rv i c io de p a t r u l l a s del M e d i t e r r á n e o ' , iha 
s ido t o rpedeado p o r u n s u b m a r i n o e n e m i ­
g o e l d í a 28 d e f eb re ro , a l a u n a de l a m a ­
ñ a n a . E s t a l l ó u n a de l a s bodegas , y e l 
b a r c o se ¡ h u n d i ó en m e n o s de dos m i n u t o s . 

E l c o m a n d a n t e , seis of ic ia les y 100 sub­
oficiales b a n pe rec ido , s a l v á n d o s e dos o f i ­
c ia les y 32 subof ic ia les y m a r i n e r o s . 

E l c o n t r a t o r p e d e r o ( ( C a s s i n i » f u é b o t a d o 
a l a g u a e n 189-i. T e n í a 80 m e t r o s de l a r g o , 
8,20 de anoho y 3,50 de ca lado . Desp lazaba 
950 tone ladas , y t e n í a 21 m i l l a s de a n d a r , 
con dos m á q u i n a s de 5.200 caba l los . 

E l c o n t r a t o r p e d e r o « C a s s i n i » h a b í a ser­
v i d o de ( (yaahí ) ) p r e s i d e n c i a l c u a n d o l a es­
c u a d r a f rancesa v i s i t ó el p u e r t o de Crons -
l a d . » 

En Alemania. 

L u á h a de a r t i l l e r í a v i o l e n t a e n M a l a n -
c o u r t . 

E n el res to d e l f r en t e , c a ñ o n e o . » 
E n el m a r . 

C O P E N H A G U E . — E l t r a n s p o r t e ru so 
h u n d i d o l l e v a b a m a t e r i a l de g u e r r a va­
l u a d o e n d i e z m i l l o n e s . 

E l i l u s t r e e n f e r m o c o n s e r v ó ihas ta ú l t i m a « * * 
h o r a e l c o n o c i m i e n t o , y m u r i ó r odeado de L O N D R E S . — E l t r a n s p o r t e « M e n d y » 
s u f a m i l i a . c h o c ó c o n u n a m i n a , h u n d i é n d o s e . 

B u q u e a v e r i a d o . Se a h o g a r o n 10 e u r o p e o s y 615 i n d í g e -
L A S P A L M A S , 9 . — E n t r e C á d i z y C a n a - ñ a s . 

r í a s , y p o r efecto d e l t e m p o r a l , h a s u f r i d o %Â ^̂ V̂ ÂAÂ Â AAAA**̂ '»<'<'*AA.»V><«'\-V»AAAAA-V»-
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E l b loqueo de I n g l a t e r r a . 
Z U R I C H f . — L a A g e n c i a Wolif p u b l i c a en 

l a p r e n s a a l e m a n a u n a ex tensa n o t a o f i ­
c iosa ace rca de los p r i m e r o s r e s u l t a d o s de 
l a c a m p a ñ a s u b m a r i n a . 

i D e s p u i é s de a n o t a r el e n o r m e tonefaje 
h u n d i d o y c ó m o se e m p i e z a n a s e n t i r y a 
en I n g l a t e r r a los efectos m o r a l e s y m a t e ­
r i a l e s del b loqueo , e s c r i be : 

( ( S e r í a , empero , e r r ó n e o y poco c l a r i v i ­
dente c reer que este b loqueo b a y a p o d i d o 
p r o v o c a r en I n g l a t e r r a en pocas s e m a n a s 
u n a r e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a . S i n d u d a , los 
p r o f a n o s i b a n c r e í d o q u e s ó l o l a a m e n a z a 
del b loqueo p r o d u c i r í a u n a b r u s c a eleva­
c i ó n de los p rec ios de las subs is tenc ias y l a 
c e s a c i ó n de las i m p o r t a c i o n e s . F i g u r a r s e 
esto es e r r ó n e o , p u e s t o que b a y que espe­
r a r a que I n g l a t e r r a agote los « s t o c k s » de 
subs t anc i a s a l i m e n t i c i a s que t e n í a de a n ­
tes del b l o q u e o . » 

L a c o n s p i r a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . 
A M S T E R D A l M . — A p r o p ó s i t o de l a c a r t a 

s o r p r e n d i d a po r e l G o b i e r n o y a n q u i , en l a 
que el m i n i s t r o de E s t a d o g e r m á n i c o , Z i im-
r p e r m á n n , i n s i n u a b a la c o n v e n i e n c i a de 
u n a c o n s p i r a c i ó n m e j i c a n o - g e r m á n i c a - j a -
ponesa c o n t r a los Es t ados U n i d o s , Z i m -
m e r m a n n b a beaho i m p o r t a n t e s dec l a r a ­
c iones en e l Reicihstag. E l m i n i s t r o expuso 
d e t a l l a d a m e n t e l a b i s t o r i a de este a s u n t o , 
y d i j o : 

( (Era n a t u r a l que t r a t á r a m o s de p r e p a ­
r a r n o s a l i a n z a s en l a m i s m a A m é r i c a , p o r 
s i los E s t a d o s U n i d o s nos d e c l a r a b a n l a 
g u e r r a , y n o t e n í a m o s m e d i o m á s seguro 
que el que e m p l e a m o s p a r a l l e v a r a efecto 
o, por lo menos , i r p r e p a r a n d o el p l a n . L o 
que no m e puedo e x p l i c a r es c ó m o los n o r ­
t e a m e r i c a n o s se iban p r o c u r a d o l a clave 
p a r a d e s c i f r a r los documentos,- e s c r i t o s l o ­
dos en l engua j e c i f r a d o . I n s i s t o en m a n i ­
fes tar que aquedlas n e g o c i a c h m e s e r a n ne­
cesar ias p a r a p r e v e n i r posibles a taques a 
n u e s t r a s e g u r i d a d . » 

— I n f o r m a c i o n e s de o r i g e n a l i a d o d i cen 
que el G o b i e r n o a l e m á n Iba p e d i d o e x p l i ­
caciones p o r r a d i o g r a m a a l ex e m b a j a d o r 
en los Es t ados U n i d o s conde de iBemstonfif 
que, como es sab ido , n a v e g a en estos m o ­
m e n t o s p a r a E u r o p a , a b o r d o d e l b a r c o 
sueco (oFreder ick V I I I » , ace rca de este 
a sun to . 

Z U R I C H . — N o se c o n f i r m a a ú n e l r u m o r , 
t r a n s m i t i d o po r a l g u n o s cor responsa les 
í f r a n c e s e s e ingleses , ace rca d e p r o b a b l e s 
d i m i s i o n e s de a l t o s f u n c i o n a r i o s a lemanes , 
r e l a c i o n a d a s c o n el d e s c u b r i m i e n t o de l a 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a los E s t a d o s U n i d o s . 

P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 
P A R I S ( T o r r e E i f í e l ) . — E l c o m u n i c a d o 

o f i c i a l f r a n c é s , de las t res de l a t a rde de 
aoy, d i c e : 

( ¡ S e g ú n nuevos i n f o r m e s , el a t a q u e f r a n ­
c é s e n t r e e l c e r ro de L e M e s n i l y M a i s o n s 
de C h a m p a g n e ifué u n g r a n é x i t o . 

A pesar de l t e m p o r a l de n ieves , nues ­
t r a s t r o p a s o c u p a r o n pos ic iones a l e m a n a s 
en u n f r e n t e de 1.500 m e t r o s y e n u n a p r o ­
f u n d i d a d v a r i a b l e en t re 600 y 700 m e t r o s . 

A l final de Ja j o r n a d a o o n t r a a l a c a r o n v i ­
v a m e n t e los a l e m a n e s ; d e s p u é s de u n 
c o m b a l e con g r a n a d a s , f u é r e c h a z a d o el 
e n e m i g o c o n f u e r t e s p é r d ¡ d a s . H i c i m o s 
136 p r i s i o n e r o s , e n t r e el los t r es o f ic ia les . 

E n l a o r i l l a i z q u i e r d a de l Mosa , dos i n ­
ten tos del e n e m i g o c o n t r a u n a de n u e s t r a s 
p o s i c i o n e s d e l bosque de A v o c o u r t f r a c a ­
s a r o n . 

E n el resto de n u e s t r a s l í n e a s , c a ñ o n e o 
i n t e r m i t e n t e . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 

e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a e l eaguiente 
pa r t e o f i c i a l : 

« F r e n t e r u m a n o . — A l Noroes te del paso 
de los C á r p a t o s de sa lo j amos e l enemigo 
de sus pos ic iones . 

F r e n t e r u s o . — E n V o P h y n i a a u m e n t ó l a 
a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a , r e a l i z á n d o s e a l ­
g u n o s e n c u e n t r o s de p a t r u l l a s . 

F r e n t e i t a M a n o . — C a l m a e n cas i t o d a l a 
l í n e a . 

A l g u n a s p a l m i l l a s de l r e g i m i e n t o n ú m e ­
ro 32 b a n efectuado i n c u r s i o n e s en las t r i n ­
che ras e n e m i g a s , t r a y e n d o 15 p r i s i o n e r o s . 

F r e n t e d e l Sudes t e .—Sin c a m b i o en t o d a 
l a e x t e n s i ó n del ( f r en te .» 

C ó m o m u r i ó Z e p p e l í n . 
P A R I S . — E l conde de Z e p p e l i n s u f r í a de 

d i s e n t e r í a , l o que se le c o m p l i c ó con u s a 
a f e c c i ó n a l pecho, h a b i e n d o neces idad dfe 
o p e r a r l e . 

L a o p e r a c i ó n le d e j ó d e b i l i t a d í s i m o . 

"imientoa. T o m a t e a l n a ­
t u r a l j en pc . i t a 

O Y A. L T Y 
I R A N O A F I R E S T A U R A N T 

• u t u r s a l an «I i a r d l n a r a : M I R A M A * 
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« A S T T A r i n f l f » * 

P a r a p ro t ege r se de l a s imfecciones t i f o l 
deas se a c o n s e j a n l a s Pas t IHas B a l r t m t 
oas M A R I A . 

D e p o s i t a r i o » p a r a S a n t a n d e r y BB p r o 
f t n d i a : P é r e s dad M o i t n o j C o m p a S í a . 

a v e r í a s e l t r a s a l l á n t i c o ( (Re ina V i c t o r i a » . 
L a m a r le r o m p i ó u n a a l e t a d e l a h é l i c e . 

C i e r r e de f r o n t e r a s . 
A M S T E R D A M . — L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a ­

res a l e m a n a s b a n c e r r a d o l a f r o n t e r a b e l -
g a h o l a n d e s a . 

Preep p o r e s p i o n a j e . 
C O P E N H A G U E . — D e B e r g e n d a n c u e n ­

t a de q u e h a s ido hecho p r i s i o n e r o e l h i j o 
de u n n a v i e r o , a c u s a d o de e s p i o n a j e co­
m e r c i a l . • 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , 

de l e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s iguiente" 
p a n e o f i c i a l : 

( (Hemos a d e l a n t a d o l i g e r a m e n t e nues ­
t r a s l í n e a s e n a m b a s o r i l l a s d e l A n c r e . 

A p a r t e d e e s t a o p e r a c i ó n , no h a h a b i ­
do n i n g ú n o t r o hecho d i g n o de m e n c i ó n 
e n e í c o n j u n t o de l f r en t e . 

A n o c h e p e n e t r a m o s en l a s t r i n c h e r a s 
e n e m i g a s de B i a c h e s , c o g i e n d o a l g u n o s 
p r i s i o n e r o s . 

E l e n e m i g o h a v e r i f i c a d o a l g u n o s r a i d s 
c o n t r a n u e s t r a s p o s ¡ c i o n e s d e l Sudeste d e 
C b a u l n e s y S u r de A r r a s . 

F u e r o n p r e c e d i d o s d e i n t e n s o b o m b a r ­
deo. 

T o d o s los a taques f u e r o n r e c h a z a d o s . » 
P A R T E I N G L E S D E M E S O P O T A M I A 
L O N D R E S . ^ - E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l 

e j é r c i t o de M e s o p o i a m i a d ice l o s i g u i e n t e : 
« D u r a n t e l a noche del 6 a l 7, a p e s a r d e l 

v i e n t o fue r t e , a c o m p a ñ a d o de v i o l e n t a s 
t empes tades , q u e d i f i c u l t a b a n l a m a r c h a 
de l a s t r o p a s a n g l o i n d i a s , é s t a s p r o s i g u i e ­
r o n la, p e r s e c u c i ó n de l e n e m i g o . 

L o s t u r c o s i n t e n t a r o n p o n e r o b s t á c u l o s 
a l a v a n c e de n u e s t r a s t r o p a s s o b r e l a v i ­
l l a de Z a j j , q u e m á s t a r d e e v a c u a r o n . 

N u e s t r a c a b a l l e r í a h a a t r a v e s a d o Cde-
s i p h o n . 

V i v a q u e a m o s e n V a n i . 
E l b o t í n c o g i d o se e l e v a a 35 c a ñ o n e s , 

30 a m e t r a l l a d o r a s y n u n í e r o s o m a t e r i a l de 
g u e r r a . » 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

t a rde , dice lo s i g u i e n t e : 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — L a a c t i v i d a d de l a 

a r t i l l e r í a h a s ido m a y o r en e l f r e n t e de 
C h a m p a g n e . 

E n o t r o s sec tores h a s i d o m á s i n t e n s a 
l a a c i i v i d a d de l a a r t i l l e r í a . 

A l Es te de B i s e c h o o l e , e n t r a m o s a l a sa l ­
to en l a s p o s i c i o n e s i n g l e s a s , a p o d e r á n d o ­
nos de 17 h o m b r e s , d o s a m e t r a l l a d o r a s y 
u n l a n z a m i n a s . 

.En e l S o m m e h a h a b i d o e n c u e n t r o s de 
p a t r u l l a s exp lo radoras / , h a b i e n d o hecho 
15 p r i s i o n e r o s . 

iEn l a C h a m p a g n e los f ranceses a t a c a ­
r o n las pos i c iones q'ue les c o n q u i s t a m o s e l 
d í a 15 de f e b r e r o a l S u r de R i p o n l . 

L o g r a r o n p e n e t r a r e n a l g u n o s p u n t o s 
de l a s t r i n c h e r a s de l a a l t u r a 185 y - d e 
C h a m p a g n e . 

P o r m e d i o d e r á p i d o s y v i g o r o s o s c o n ­
t r a a t a q u e s y r e c u p e r a m o s las pos ic iones de 
l a a l t u r a 185. 

L o s f ranceses c o n c e n t r a r o n sus fuegos 
p o r -la t a r d e c o n t r a n u e s t r a s p o s i c i o n e s d e 
l a p e n d i e n t e S u r de l a c o t a 304, s i e n d o m a ­
l o g r a d o s s u s a t a q u e s . 

N u e s t r a s t r o p a s e x p l o r a d o r a s h a n obte­
n i d o é x i t o s e n sus a v a n c e s a l Es t e del bos­
que de A v o c o u r t , h a c i e n d o p r i s i o n e r o s . 

F r e n t e o r i e n t a l . — E j é r c i t o d e l p r í n c i p e 
Leopo ldo .—iNo h a y m o d i f i c a c i ó n i m p o r ­
t a n t e q u e s e ñ a l a r . 

E j é r c i t o d e l a i c h i d u q u e J o s é . — ' E n t r e los 
va l l e s de T r o l u s y U z , n u e s t r a s t r o p a s h a n 
a v a n z a d o en l a c r e s t a de M a g y r o s . 

A d e m á s de l a s pos i c iones adyacen t e s , 
f u e r t e m e n t e d e f e n d i d a s , nos a p o d e r a m o s 
de c u a t r o o f i c i a l e s y 600 so ldados . 

E n los f rentes del g e n e r a l M a c k e n s e n 
y m a c e d ó n i c o , n o h a b a b i d o c a m b i o . ¿ 

A v i a c i ó n . — D u r a n t e e l m e s d e f e b r e r o 
hemos p e r d i d o 24 a p a r a t o s . 

E l e n e m i g o p e r d i ó en t o d o s l o s f r en te s 
91 a p a r a t o s . 

T r e i n t a y siete c a y e r o n en n u e s t r o p o ­
d e r , 49 en sus l í n e a s y c i n c o a t e r r i z a r o n 
v i o l e n t a m e n t e . » 

B a r c o s h u n d i d o s . 
B E R L I N ( o f i c i a l ) . — E l d í a 17 de f eb re ro 

f u é h u n d i d o , a'l S u r d e M a l t a , u n g r a n 
t r a n s p o r t e de 10.000 t o n e l a d a s ; e l d í a 21 
fué h u n d i d o o t r o t r a n s p o r t e de 5.000 tone­
l a d a s y u n t e r c e r t r a n s p o r t e d e c e r c a de 
5.000; el d í a 24 fué h u n d i d o el t r a n s p o r t e 
« D o r o f l h y » , de 4.494 tone l adas , q u e l l eva ­
b a 500 t o n e l a d a s de a r t í c u l o s c o l o n i a l e s 
p a r a I n g l a t e r r a . 

L a s R e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s . 
• B U E N O S A I R E S . - ^ E l G o b i e r n o de l a 

R e p ú b l i c a A r g e n t i n a h a r e c i b i d o l a adhe­
s i ó n de sus co legas d e l B r a s i l , C h i l e y Pe­
r ú , p a r a c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a en l a 
q u e se de f ina l a a c t i t u d que l a s R e p ú b l i ­
cas s u d a m e r i c a n a s h a n de s e g i r e n e l ac­
t u a l c o n f l i c t o . 

E s t u d i a n t e s v o l u n t a r i o s . 
N U E V A Y O R K . — Q u i n i e n t o s e s t u d i a n t e s 

d e l a U n i v e r s i d a d C o l u m b i a se b a n o f r e ­
c i d o p a r a o f i c i a l e s de l a r e se rva , e n el ca­
so de que se l l egue a l a m o v l l l z a d ó n c o n ­
t r a A l e m a n i a . 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

g u n d o c o m u n i c a d o de l G r a n C u a r t e ' 
g e n e r a l a l e m á n , d i c e : 

« C o n u n t i e m p o f a v o r a b l e , l a l u c h a h a 
s ido a c t i v a a r a t o s en d i f e r e n t e s sectores. 

Se h a n l i b r a d o n u m e r o s o s c o m b a t e s a é ­
reos. 

E n e l f r e n t e o r i e n t a l n o h a y n a d a i m ­
p o r t a n t e q u e s e ñ a l a r . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o de l a s once de 

l a noche d ice lo s i g u i e n t e : 
« E n l a r e g i ó n de M e s n i l , a l S u r de Ro­

ye y e n l a r e g i ó n de A r m e n t i e r e s , h e m o s 
pene t r ado en l a s t r i n c h e r a s a l e m a n a s , des­
t r o z a n d o Las o b r a s de defensa y r e g r e s a n ­
do c o n d iez p r i s i o n e r o s . 

E n l a M a i s o n en C h a m p a g n e l o s a l e m a ­
nes c o n t r a a t a c a r o n p o r t r e s veces. 

N u e s t r o s t i r o s de b a r r a j e y fuego de 
a m e t r a l l a d o r a s b a n r o t o el es fuerzo ene­
m i g o , [ h a c i é n d o l e b u i r d e s o r d e n a d a m e n t e 
y c a u s á n d o l e muethos m u e r t o s . 

H e m o s a sa l t ado l a s t r i n o b e r a s e n e m i g a s 
de iBu l t e de le M e s n i l . 

E l n ú m e r o t o t a l de p r i s i o n e r o s d u r a n t e 
l a j o m a d a se h a e levada a 160 so ldados y 
c u a t r o of ic ia les . 

E S T A D O S U N I D O S Y C U B A 

Desembarco yanqui 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 9 — C o m u n i c a n d e L o n d r e s , 
con r e f e r e n c i a a n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
N u e v a Y o r k , q u e , e n v i s t a d e l r u m o r c i r ­
c u l a d o de u n p r o b a b l e a t a q u e de 'os rebe l ­
des a S a n t i a g o de Cuba , el a l m i r a n t e y a n ­
q u i B e l k a r d e s e m b a r c a r á 500 m a r i n o s pa­
r a defender l a p o b l a c i ó n . 
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Juventud Tradicionalista. 
L a f ies ta de m a ñ a n a . 

E l h e r m o s o ac to de r e n d i r h o m e n a j e a 
s « M á r t i r e s d e i a T r a d i c i ó n » , t e n d r á l u ­
j a r m a ñ a n a , c o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , c o n 
m a b r i l l a n t e fiesta o r g a n i z a d a p o r l a J u ­
ven tud T r a d i c i o n a l i s t a , c o n e l s i g u i e n t e 
n t e r e san t e p r o g r a m a : 

P O R L A M A Ñ A N A 
A l a s o c h o , m i s a de c o m u n i ó n , c o n 

i c o m p a ñ a m l e n t o d é ó r g a n o , en l a i g l e s i a 
l e í S a n t í s i m o C r i s t o . 

P O R L A T A R D E 
A l a s seis y m e d i a , v e l a d a p o l í t i c o - l i t e -

•a r ia -mus ica ' l , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e or­
l e n : 

H i m n o de los M á r t i r e s (po r el sex-1. ° 
e l o ) . 

2 . ° 
3. ° 

A p e r t u r a , p o r el p r e s iden t e . 
L e c t u r a d e u n t r a b a j o l i t e r a r i o de 

í a r d e a z á b a l ' ( d o n Crescenc io) . 
4. ° P o e s í a , o r i g i n a l de d o n F r a n c i s c o 

devuel ta . 
5. ° H i m n o de l a J u v e n t u d ( m ú s i c a d é 

L-. P é r e z v l e t r a de F . R e v u e l t a ) . 
' " S E G U N D A P A R T E 

1. ° i S í m b o l o a u g u s t o , c o m p o s i c i ó n l i t e -
l a r i a d e l s e ñ o r O r t i z y L ó p e z de A l d a . 

2. ° A m i b a n d e r a , p o e s í a o r i g i n a l d e l 
Mcepresidente de i a J u v e n t u d d o n A n g e l 
l . R e g i l . 

3. ° D i s c u r s o , p o r el p r e s i d e n t e d e l a 
í e c c i ó n de P r o p a g a n d a , d o n A d o l f o A r c e . 

4. ° M a r c h a de O r i a m e n d i ( p o r el sex-
feto). 
1VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»/VVVVVVVVVVVVVVVV 

Toros en Málaga. 
POR TELÉFONO 

Seis t o r o s de P a b l o R o m e r o , p a r a Pas to r , 
M a d r i d y Jo se l i t o . 

M A L A G A , 9.—'Esta t a r d e se h a ce lebr i -
(b l a c o r r i d a q u e se s u s p e n d i ó e l l u n e s 
p r l a l l u v i a . 

LA p e s a r de ' los e s t r a g o s q u e h a hecho e l 
t m p o r a l en t o d a e s t a p r o v i n c i a , l a g e n t e 
l a l l e n a d o l a p l a z a de bote e n bo te , d i s -
p i e s t a a o l v i d a r sus m a l e s . 

E l c o m e r c i o , p a r a q u e l a e m p r e s a de 
h c o r r i d a no ise p e r j u d i c a s e , c e r r ó sus 
p i e r i a s . 

A l h a c e r el p a s e í l l o las c u a d r i l l a s son re-
c b i d a s c o n a p l a u s o s . 

P r i m e r t o r o . — C o n v a l e n t í a y p o d e r 
a c u a n t a c i n c o l anzazos de l o s p i q u e r o s , 
l<s t u m b a c u a t r o veces y m a t a u n c a b a l l o . 

P a s t o r le v e r o n i q u e a p o r lo fino, p e g á n -
d)se a los c o s t i l l a r e s a l r e m a t a r u n lance . 

E l d e M a d r i d hace u n a f a e n a de m u l e ­
ta m u y v a l i e n t e y m e t e u n a e s tocada b a j a . 

S e g ñ i i d o . — I ' a c o M a d r i d l a n c e a b i e n . 
E l p r i m e r t e r c i o se c o m p o n e de c u a t r o 

pnohazos , t r e s t u m b o s y u n j a m e l g o 
n u e r t o . 

M a d r i d pa sa a s u e n e m i g o c e ñ i d o y 
a l o m a d o , p a r a t u m b a r l e de dos p i n c h a -
z(s y u n a e s t o c a d a d e l a n t e r a . 

T e r c e r o . — J o s e l i t o le t o r e a a l a v e r ó n i -
CÍ, c o m o u n p r o f e s o r e n ta les menes teres . 

E l t o r o a t a c a b i e n a l a c a b a l l e r í a , r e c i -
b e n d o c u a t r o s a n g r a d u r a s p o r o t r o s t a n ­
t o c o s c o r r o n e s y u n d i f u n t o e n l a f a m i -
l i i c a b a l l a r . 

E i de Sev i l l a coge l o s p a l o s y co loca dos 
p i r e s a l sesgo, u n o c a m b i a n d o los t e r r e -
m s y o t r o a l a m e d i a v u e l t a , p a r a que 
l u y a de todo . 

d o n l a f r a n e l a t o r e a a d o r n a d í s i m o , de 
t o l a s f o r m a s y m a n e r a s , p e r o e s t r e c h á n -
d(se y a c a r i c i a n d o los c u e r n o s d e l c o n t r a -
r b u n a vez s í y o t r a t a m b i é n . S u e n a l a 
n ú s i ca . 

D e t r á s d e es to v i ene u n a e s tocada de-
l a i t e r a , u n p i n c h a z o m a l o y u n a estoca­
da r e g u l a r m e n t e p u e s t a , q u e hace r o d a r 
a l t o r o s in p u n t i l l a . ( O v a c i ó n . ) 

C u a r t o . — P a s t o r t o r e a de c a p a c o n m o -
v i n i e n t o . H a y c u a t r o v a m s , c u a t r o des-
c e K ü r m e n t o s y u n a r r e p a t i t i e s o . 

/ Í c e n t e P a s t o r m u l e t e a de c e r c a y se-
re io , p a r a u n v o l a p i é i n e n a r r a b l e , q u e le 
vde e n o r m e o v a c i ó n y l a o r e j a d e l r e ­
miro. 

} u i n t o . - - C i n c o v a r a s , dos c a í d a s y ce­
r o de func iones . 

^aco M a d r i d se deshace d e l a n i m a l c o n 
u i p i n c h a z o h o n d o , d e s p u é s de u n t r a s t e o 
r e í u l a r c e t e . 

J l t i m o . — E l c o r n ú p e t o se d e j a t e n t a r l a 
p i t l c i n c o veces, d e r r u m b a e n d o s y se v a 
s i l a s e s i n a r a n i n g ú n s o l í p e d o . 

o s é t i r a a a c a b a r p r o n t o , y d e s p u é s de 
u r a f a e n i t a sosa , p e r o i n t e l i g e n t e , m e t e 
radia es tocada r e g u l a r , s e ñ a l a u n p i n -
ch izo , c o l o c a o t r a e n t e r a y descabe l la . 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvx^ 

Ernesto Qonzalvo 
• x a y u d a N t o d « l o * d o e t o r n M a d l H a v t l t l s 

y M e r a l e B . 
I f P K C I A L f l S T A R S T O M A S O . I N T E S T I N O 

• H i f i A D O — M E D I C I N A • B N E R A L 
• L E t T R I t I B A B M C S I t A 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

^ y e r t u v o l u g a r el j u i c i o o r a l de l a 
ca i sa p r o c e d e n t e ded J u z g a d o de i n s t r u c -
c i ó i d e l d i s t r i t o d e l Oeste, s e g u i d a c o n t r a 
Ack-ián D o r o t e o G o n z á l e z F u e n t e , L o r e n ­
zo S o l ó r z a n o D í a z , E v a r i s t o M á r q u e z Zo-
r r l l a , B e n j a m í n C a m i n o G a r c í a y E l i a s 
M i ñ o z G u t i é r r e z , a c u s a d o s de haberse 
a p ) d é r a d o d e d iez r o l l o s d e a l a m b r e , t á ­
salos en 176 pesetas, c o g i é n d o l o s de u n o 
o ' a r i o s v a g o n e s q u e e n e l m u e l l e t e n í a 
l a S o c i e d a d a n ó n i m a « J o s é M a r í a Q u i -
j a i o » . 

I I s e ñ o r fiscal c a l i f i c ó l o s h e c h o s c o m o 
c o i s t i t u t i v o s de u n d e l i t o de h u r t o , de 
a ñ o r e s a los s u m a r i a d o s , p i d i e n d o , p a r a 
Lo 'enzo S o l ó r z a n o , l a p e n a d e c u a t r o 
afbs, dos meses y u n d í a de p r e s i d i o ; 
pa-a A d r i á n G o n z á l e z y E l i a s M u ñ o z , l a 
de seis meses y u n d í a de i g u a l p r e s i d i o , y 
pa ' a c a d a uno de l o s o t r o s dos , l a de cua­
t r o meses y u n d í a de a r r e s t o m a y o r , 
accesorias y cos tas c o r r e s p o n d i e n t e s y 
pa,'o d e costas p o r ¡ g u a l e s p a r t e s . 

l a defensa de los s u m a r i a d o s , que es­
t a l a a c a r g o d e l l e t r a d o s e ñ o r D i e s t r o , i n ­
t e n s ó ' l a a b s o l u c i ó n de los m i s m o s p o r 
fa/la de p a r t i c i p a c i ó n en e l h e c h o . 

D e s p u é s d e los h á b i l e s i n f o r m e s de l a s 
p a r t e s , q u e d ó e l j u i c i o conc luso p a r a sen­
t e n c i a . 

* * * 
T a m b i é n t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l de l a 

c a u s a p r o c e d e n t e ü e l J u z g a d o de i n s t r u c ­
c i ó n de Po te s , s e g u i d a c o n t r a F é l i x M a r ­
t í n e z y Ce le s t i no V e r d e j a , p o r q u e a l a s 
nueve d e i l a n o c h e í , p r ó x i m a m e n t e , d e l d í a 
25 de a b r i l d e l a ñ o ú l t i m o , l o s p r o c e s a d o s 
se e n c o n t r a r o n e n e l s i t i o d e « L a P r o v i -
d e » , e n e l c a m i n o e n t r e C o l i o y C a b a ñ a s , 
c o n G a s p a r D i e z y S a i u s t i a n o A l v a r e z y , 
d e s p u é s d e desa f ia r se , p e l e a r o n l o s dos 
p r i m e r o s c o n t r a i o s o t r o s dos, d a n d o e l 
Ce les t ino y e l F é l i x v a r i o s g o l p e s c o n p a l o 
a l G a s p a r D iez , e l c u a l s u f r i ó , a conse­
c u e n c i a de los m i s m o s , l e s iones q u e ne­
c e s i t a r o n p a r a s u c u r a c i ó n n o v e n t a d í a s 
de a s i s t e n c t a f a c u l t a t i v a . 

E l s e ñ o r fiscal c a l i f i c ó l o s hechos c o m o 
c o n s t i t u t i v o s de u n d e l i t o de Jesiones g r a ­
ves, de a u t o r e s a los p rocesados , pana los 
que p i d i ó l a p e n a de u n a ñ o , ocho meses 
y v e i n t i ú n d í a s de p r i s m n c o r r e c d o n a l , 
i n d e m n i z a c i ó n de 200 pesetas y p a g o de 
costas . 

L a de fensa d e los s u m a r i a d o s , que esta­
b a a c a r g o d e l l e t r a d o s e ñ o r S á n c h e z ( V ) , 
¡ n i t e r e s ó s u a b s o l u c i ó n p o r f a l t a de p a r t i -
c i p a d ó n e n l o s hechos . 

C o n los e l o c u e n t e s ¡ n f o r m e s d e das p a r ­
tes, q u e d ó e l j u i d o p a r a s e n t e n c i a . 

S e n t e n c i a . 
E n c a u s a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 

i n s t r u c c i ó n de T o r r e l a v e g a , s e g u i d a con­
t r a G r e g o r i o S a n J o s é , p o r e s t a fa , se b a 
d i c t a d o s e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p roce ­
sado a l a p e n a de t r e s meses y u n d í a 
die a r r e s t o m a y o r , i n d e m n i z a c i ó n de 4,1Q. 
pesetas a l a C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r í á de ; 
N o r t e y p a g o de costas . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

r> Jh: Jt* o Ü ^ J ^ S S * 
P a r a m a ñ a n a . 

E n los C a m p o s d e S p o r t se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a t r e s p a r t i d o s díe f ú t b o l . E l p r i m e ­
ro , a las n u e v e de l a m a ñ a n a , e n t r e l a 
« U n i ó n M a r í t i m a » y el « S a n t a n d e r S p o r t » . 
O t r o , a l a s dos e n p u n t o , en t r e el « C l u b 
D e p o r t i v o » y l a « U n i ó n C o m e r c i a l » , a r b i ­
t r a n d o S á n O h e z ( R . ) . L o s dos p a r a el c a m ­
peonato de l a « C o p a S a n M a r t í n » y « N o ­
v a » , r e spec t ivamente . 

El t e rcero , en t re el p r i m e r « o n c e » de l 
« R a r i n g C l u b » y el de l « C l u b A c e r o » , d e 
B i l b a o , e m p e z a r á a l a s c u a t r o m e n o s cuar ­
to , y Ta c o m p o s i c i ó n d e los equ ipos s e r á l a 
s i g u i e n t e : 

« C l u b A c e r o » , de B i l b a o : 
M i d b e l e n a , 

M o r a l , B a r b e r o , 
P e r a , B a l d u p e , M é n d e z , 

V i g i ó l a , C a n a l , Olonte , R i v e r a , M e n d i o l a . 
« R a c i n g C l u b » : 
O r i a , Sa l i na s , A l v a r e z , P r i e t o , R a s e r o , 

L a v í n , A g ü e r o ( cap . ) , G u t i é r r e z , 
G o y e n a , G a r c í a , 

A l v a r e z . 
E l e n c u e n t r o :ha despe r t ado v i v o i n t e r é s 

e n t r e los a f io ionados . 
L a s s e ñ o r a s s e g u i r á n d i s f r u t a n d o de en­

t r a d a g r a t u i t a e n los Campos . 
« C l u b E s p e r a n z a » . 

E l d o m i n g o 11 j u g a r á n u n p a r t i d o en los 
A r e n a l e s el p r i m e r o y r e s e r v a d e l « E s p e ­
r a n z a F . C » , deb iendo estar los j u g a d o r e s 
en e l campo a l a s t res de l a t a r d e . 

AMAYA. 
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Sección necrológica. 
C o m o t u v i m o s l a p e n a de c o n s i g n a r 

a y e r , b a f a l l e o i d o en n u e s t r a c i u d a d l a 
respetable y v i r t u o s a d a m a d o ñ a T r i n i ­
d a d de l a Sota C a g i g a l , v i u d a de R u a n o . 

E l ser de todos conoc idas las v i r t u d e s 
que a d o r n a r o n e n v i d a a t a n c r i s ü a n a se­
ñ o r a , nos r e l e v a de b a c e r l a s r e sa l t a r a q u í . 

M u r i ó s a n t a m e n t e , c o n f o r t a d a su a l m a 
c o n los a u x i l i o s de l a R e l i g i ó n y rodeada 
de l o s suyos , a qu ienes t a n t o a m ó m i e n ­
t r a s es tuvo a s u l a d o . 

L a m u e r t e d e esta .piadosa s e ñ o r a , m o ­
delo de m a d r e s a m a n t í s imas , b a de ser 
m u y s en t i da p o r todo S a n t a n d e r , donde 
t a n t o se l a q u i s o p o r sus excelentes p r e n ­
das personales . 

A su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n J e s ú s Z u -
b i e t a ; a l o s b i j o s de l a finada s e ñ o r a d o ñ a -
T r i n i d a d , d o n J u a n J o s é — d i p u t a d o a Cor­
tes—, d o ñ a M a r í a , d o ñ a R o s a r i o , d o n M i ­
g u e l — p r á c t i c o de este p u e r t o — y d o ñ a Glo ­
r i a ; a sus .h i jos p o l í t i c o s y , e n g e n e r a l , a 
t o d a su n u m e r o s a y respe tada f a m i l i a l l e ­
vamos e l s e n t i m i e n t o q u e l a m u e r t e de do­
ñ a T r i n i d a d de l a Sota y C a g i g a l nos b a 
p r o d u o i d o , a l a vez que p e d i m o s a nues­
t ros lectores u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . 

Descanse e n p a ¿ . 
* * * 

E n l a flor de l a e d a d , c u a n d o con taba 
ve in te a ñ o s de ex i s tenc ia , m u r i ó a y e r el 
i l u s t r a d o j o v e n d o n A n g e l F e r n á n d e z G a u -
si , d e j a n d o a p e n a d í s i m a a su d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a . 

Con t a n traste m o t i v o , (hacemos l l e g a r a l 
p a d r e del q i u e r t o , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
d o n D i o n i s i o F e r n á n d e z G a r c í a — a d m i n i s ­
t r a d o r de esta A d u a n a — , y a sus h e r m a ­
nos d o n B e n i t o , d o n D i o n i s i o , d o ñ a Con­
suelo, d o ñ a L u z , d o n L u i s , d o n J e s ú s y do­
ñ a M a r í a , n u e s t r o p é s a m e m á s sen t ido , 
p i d i e n d o a l Cie lo se d i g n e conceder les re ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a p a r a sob re l l eva r t a n 
sensible p é r d i d a . 

Garlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en e l Sana to ­
r io de l d o c t o r M a d r a z o ; de t r e s a c u a t r o , 
en s u d o m i c i l i o , W a d R á s , 3. 3 ° 

E x c e p t o d o m i n e o e • d í a s feRtlvnfl 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m u j e r . 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) . 16, 3.° 

T i l i f o n o n ú m e r » Í 2 « . 
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Bolsas y Mercados 
B O L S A BE M A B R I 

I n t e r i o r F . . 
E . . 

» D 
C.-.í 

» B 
• » A 

» G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 

» » E 
» » D . . . -
» » C . . . 
» » B 
» » A.... 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F 
B a n c o E s p a ñ a 450 00 448 00 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . ¡ 1 3 ' 00000 00 
» R í o de La Pla ta , 240 C0 240 CO 

T a b a c o s 277 00 278 50 
N o r t e s 000 OO'OOO 00 
A l i c a n t e s COO 00 645 00 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 59 25; 58 50 

» o r d i n a r i a s , 17 50I 00 00 
C é d u l a s 5 p o r 100 103 50 104 00 
Tesoro 4 p o r 100 se r i e A 101 30101 45 

D í a 7 1 D í a 9 

75 15 
75 70 
76 00 
77 95 
77 93 
77 90 
77 00 
95 10 
00 00 
95 50 
97 50 
97 50 
98 40 
86 75 

74 70 
75 25 
75 5J 
77 65 
77 70 
77 70 
76 50 
85 03 
95 00 
95 40 
97 m 
9 í 00 
97 90 
86 70 

N e w p o r t , p a g a d e r o en L o n d r e s a ocho 
d í a s v i s t a , a, 2 2 , 4 ^ l i b r a s 750. 

C a m b i o m e d i ó , 22,445. 
Coleg io de C o r r e d o r e s de o o m e r c l o de San­

t a n d e r . 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, a 97,50 y 98,40 

p o r 100; pesetas 69.000, p r e c e d c n i c . 
I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75,15, 75,70, 76, 

76,05, 77, 77,90, 77,95 y 78,05 p o r 100; pe­
setas 214.000, p receden te , y 26.000, del 
d í a . 

O b J i g a c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l de S a n t a n ­
der a B i l b a o , e m i s i ó n 1900, a 80 p o r KM): 
pesetas 31.000. 

I l e m í d e m , e m i s i ó n de 1902, a 79,25 p o r 
100; pesetas 1.500. 

A c c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a C a n t á b i i ' 1 
de N a v e g a c i ó n , 10 acc iones , a 725 pesetas 
a c c i ó n , p receden te . 

I d e m d e l B a n c o de S a n t a n d e r , s i n l i ­
b e r a r , a. 271 p o r 100; pese tas 8.000. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 

I d e m i d . , se r ie B i o i 10 
I d e m 4,50, se r ie A 102 2'i 
I d e m i d . , se r ie B !i02 00 
I d e m 4,75, se r ie A 
d e m i d . , ser ie B 

\ z u c a r e ras , e s t e m p i l i a d a s . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , s e r i e F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s .. 

103 15 
102 95 
75 50 
83 00 
83 10 
00 00 
80 90 
22 50 

{ D e l B a n c o H i a p a n o - A m e r i c a n o . ) 

101 15 
000 00 
101 8 ) 
103 15 
102 99 
00 00 
8 1 00 
82 80 
97 00 
80 8 ) 
22 44 

B O L S A D E B I L B A O 

D , a 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

I m e r i o r , ser ie C, ¡a 77,70; ser ie 
55,50; ser ie E , p receden te , a 75,70. 

C o n t a d o , del d í a , a 75,05. 
\ ! i i u r t i z . ab l e , ser ie A , a 97,75; ser ie C , a 

97,75 y 97,50. 
E x t e r i o r , E s t a m p i l l a d o , serie F , a 83,20. 
•Obl igac iones d e l T es o ro , e m i s i ó n , 1 de 

j u l i o de 1905, a 102 p o r 100. 
o b l i g a c i o n e s d e l A v u n t a m i e n t o de B i l ­

bao , a 88,10. 
ídem de l f e r r o c a r r i l de T r i a n o , a 92 

p o r 100. 
A C C I O N E S 

B a n c o de V i z c a y a , a 765 pesetas. 
F e i T o c a f r l l de l a B o b l a , a 420 pesetas. 
Nayiena Sota y A z n a r , a 1.675, 1.680, 

1,681,50 pesetas; c o n t a d o , del d í a , a 1.655, 
1.660, 1.665 y 1.670 pesetas . 

M a r í t i m a de l X n - v i ú n , a 1.910 v 1.930 
pese ías - , fin de l c o r r i e n t e ; 1.860, 1.880, 
L890, 1.900, 1.910 y 1.920 pesetas . 

M a r í t i m a U n i ó n , ta 1.130 p é s e t á ^ , flirt d e l 
c o r r i e n t e ; 1.415, f.42p, 1.422 y 1.425 pese­
tas. 

X a v i e r a V a s c o n g a d a , a 690 y 695 pese­
tas . 

X a v i e r a B a c b i , a 1.470 y 1.480 p é s e l a s , 
fin Ai'l c o r r i e n t e , c o n p r ¡ m ¡ a de 50 pese­
tas. 

g a v i e r a O l a z a r r i , a 1.325 pesetas , fin de l 
c o n ¡ e n t e , c o n p r i m a de 50 pesetas, y 
1.285 pesetas, fin de l c o r r i e n t e ; 1.275 p e s é -
tas , c o n t a d o , d e l d í a . 

C u i t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 460 y 455 
pesetas . 

V a s c o - C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 700, 
690 y 695 p é s e t á s . 

A u r r e - r á , a 725 pesetas, fin de l c o r r i e n t e . 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 50, 51 y 52 

pesetas. . 
M i n a s de C a l a , a 305, 310 y 311 pese­

tas. 
i l i d r o a l é c t r i c a I b é r i c a , a 815 y 820 pe-

selas . 
U n i ó n E l é c t r i c a de C a r t a g e n a , a 140 pe­

setas. 
M.Mige inor , n ú m e r o s de l 1 a l 6.000, a 200 

po r 100. 
B á s c o n á a , o r d i n a r i a s , a 6:55 pesetas, f i n 

del c o r r i e n t e : 630 y 625 pesetas , c o n t a d o , 
del d í a . 

P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 92 p o r 100. 
U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 225 pese-

1 a s. 
] ) n r o F e l g u e r a , a 146 p o r 100, fin de l 

c o r r i e n t e ; 145 y . 144,50 p o r 100, c o n t a d o , 
de ! d í a . 

E x p l o s i v o s , a 256 p o r 100, fin d e l co­
r r i e n t e ; 255 y 256 p o r 100, c o n t a d o , d e l 
uiia. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de B i l b a o a D u r a n g o , se­

g u n d a h i p o t e c a , en i i s i , ón 1902, a 83,75. 
I d e m de l a R o b l a , a 80,25, p recedente . 
Xoi'U'S, p r i m e r a s e r i e , p r i m e r a b i p o t e -

ca, a 67,70. 
A l t o s H o r n o s ; a 88 p o r 100. 
B a s c o n i a , p r i m e r a h i p o t e c a , a 99 p o r 

100. 
B o n o s Suc iedad E s p a ñ o l a de C o n s t n i c -

c i ó n Xav . : i l . a 105 y 105,25 p o r 100. 
C a m b i o s sobre e l E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s cheque , a 22,44; l i b r a s 3.000. 
L o n d r e s c h e q u e , a 22,45; l i b r a s 762. 

Reuma ciaticariná. 
J. G A R C I A S U A R E Z 

A l i v i o r á p i d o , c u r a c i ó n s egu ra . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

r í a , d o n J u a n y d o ñ a H e r m i n i a O t í , 0,50; 
d o n F r a n c i s c o L ó p e z , 0,10; d o n S a l v a d o r 
S á n c h e z , 0,10; d o ñ a M a t i l d e P a b l o , 0,10; 
d o n D e s i d e r i o F e r n á n d e z , 0,10; d o n V a ­
l e r i a n o O t í , 0,05; d o ñ a R o s a Cobo, 0,05; 
d o n V a l e n t í n , d o ñ a P e t r a , d o n J o s é , d o ñ a 
C a r m e n y d o ñ a R o s i t a L l o r e d a , 0,25; d o n 
A n t o n i o R o j í , 0,10; d o ñ a I s a b e l P o r t i l l a , 
0,10; idon J o a q u í n R o j í , 0,10; d o n M a n u e l 
M a z a s , 0,10; d o ñ a Rosa R o j í , 0,10; d o ñ a 
Del l i n a G a r c í a , 0,05. 

T o t a l , 4.362,20 p e s e t a s 
AVVVl/VVVVWVVVAA/VVtaVVVAaV^ 

Viclab religiosa. 
C o b r e bes t selected, l i b r a s 149.0.0 a 

146.0.0, n e t o ; í d e m en chapas g ruesas , a 
174.0.0; í d e m s t a n d a r d , 139.0.0 a 140.0.0, 
20.0.0, c o n t a d o ; í d e m i d . , 199.15 a 200.0.0, 
a t r e s meses . 

P l o m o , l i b r a s 30.15"a 29.15. 
E s t a ñ o i n g l é s , en l i n g o t e s , l i b r a s 204.0.0 

a 2 0 5 ; ^ í d e m i d . , en b a r r i t a s , 205.0.0; í d e m 
s t r a i k s 200.15; í d e m s t a n d a r d , 199.15 a 
200.0.0, c o n ' í a d o ; í d e m í d . , 199.15 a 200.0.0, 
a t r e s meses. 

Z i n c , en l ia igotes , i l i b r a s 57.0.0 a 53.0.0. 
A n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de m u n i ­

c iones , l i b r a s 85.0.0. 
M e r c u r i o , l i b r a s 19.10 a 19.15 p o r f rasco 
A l u m i n i o , l i b r a s 200.0.0 a 225.0.0 p o r to ­

n e l a d a . 
• N í q u e l , l i b r a s 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
B i s m u t o , n o m i n a l , 11 c h e l i n e s . 
U i e r r o 7 l i n g o t e C l e v e l a n d , 87 c h e l i n e s . 

P a r a l o s a l i a d o s , 97; p a r a los n e u t r a ­
les , 100. 

H e m a t i t e , 122,6 c h e l i n e s . P a r a " F r a n c i a , 
137,6; p a r a I t a l i a , 142,6. 

P l a t a fina, p o r o n z a s t a n d e r t , 40 3/16 pe­
n i q u e s . 

O r o , 77 c h e l i n e s 9 p e n i q u e s p o r onza . 
P l a t i n o , 290 c h e l i n e s p o r onza . 
W o i l f m m , 55 che1!mes, p r e c i o o f i c i a l p o r 

u n i d a d . 
v v v v v x a a v v v v v v v a a ^ O A / v v v v v a a ' A A a A / v v x v v v x A a A ^ v v v m v v 

S u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o p a r a e r i g i r u n m o n u m e n t o a i 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el C e r r o 
de los Ange le s . 
S u m a a n t e r i o r , 4..'H4,20 pesetas. 
B e l p u e b l o de C e c e ñ a s . — D o n R a m ó n 

S o t o r r í o , 0,10; d o ñ a M a r c e l i n a O t í , 0.10: 
d o ñ a L e o p o l d a y d o n E l e u t e r i o S o t o r r í o , 

0,2(1; d o ñ a Susana T r u e b a , 0,10; d o ñ a 
Josefa S o t o r r í o , 0,1(1; d o ñ a B o n i f a c i a , dun 
l l e r m e s y d o n B e n i t o T r u e b a , 0,20; d o ñ a 
J a c o b a P o r t i l l a , 0,05; d o ñ a Josefa T r u e ­
ba , 0,05; d o n J o a q u í n Se rna , 0,10; d o ñ a 
R a m o n a R u b a y o , 0,10; d o n S e r a p i o y ido-
ñ a Consue lo Sobremazas , 0,20; d o ñ a M i ­
c a e l a Se rna , 0,10; d o n T o m á s O t í , 0,10; 
d o ñ a J o a q u i n a P a l a c i o , 0,10; d o n Teodo­
r o S o t o r r í o , 0,10; d o ñ a Josefa C o r d e r o , 
0,10; d o n R a m ó n , d o n M a r c i a l , d o n M i ­
g u e l , d o n J o a q u í n , d o ñ a E u l a l i a y « t o ñ a 
M i l a g r o s S o t o í r í ó , 0,60; d o ñ a L u c í a O t í , 
0,25; d o ñ a Celeste H e d i l l a , 0,25; d o n B o -
a i i f a c i o O t í , 0,10; d o ñ a E m i l i a V a l d e c i l l a . 
0,10; d o n V i c e n t e y d o n G e r a r d o M a r t í ­
nez, 0,20; d o ñ a R a m o n a O t í , 0,10; d o ñ a 
F e m i i n a R o i z , 0,05; 'don L a u r e a n o , d o n 
S i n f o r i a n o , d o n B o n i f a c i o , d o n L u i s , d o n 
A b e l y d o n A g u s t í n M a r t í n e z , 0,30; d o n 
Pedro"' Cobo, 0,05; d o ñ a ' S o f í a Cacicedo , 
0,05; d o ñ a A v e l i n a , d o ñ a R o s a y d o n J o s é 
M a r í a Cobo, 0,15; d o n A n t o n i o Cac icedo , 
0,05; d o ñ a F e r n a n d a , d o ñ a M a n u e l a , d o n 
P e d r o , d o n B a s i l i o , d o n J o s é y d o n M a ­
n u e l R u i z , 0,60; d o n J o s é V i a ñ a ( d i f u n t o ) , 
0,10; d o n D i e g o R u i z ( d i f u n t o ) , 0,10; d o ñ a 
J a c i n t a V i a ñ a d i l n u t a ) , 0,10; d o n Eze-
q u i e l C ó m e z , 0,10; d o ñ a F i l o m e n a y d o n 
J u a n T r u e b a , 0,25; d w i M a n u e l , d o ñ a Ca­
m i l a , d o ñ a Teresa y d o ñ a M a r í a G ó m e z , 
0,20; d o n A n t o n i o R u i z ( d i f u n t o ) , 0,05; do­
ñ a J u a n a G a r c í a ( d i f u n t a ) , 0,10; d o n A n ­
t o n i o T r u e b a ( d i f u n t o ) , 0,05; d o n F r a n c i s ­
co T r u e b a ( d i f u n t o ) , 0,05; d o ñ a P e t r a 
d e l a C r u z ( d i f u n t a ) , 0,10; don .lose Pa la ­
c i o , 0,10! d o n I s i d o r o Cacicedo , 0,10; d o ñ a 
R o s a l í a T o r r i e n t e , 0,10; d o ñ a M a r í a Ca­
c icedo , 0,20; d o ñ a R o s a l í a P a l a c i o , 0,10; 
d o n L u i s y d o ñ a C l o t i l d e L a v í n , 0,40; d o n 
J o s é R u i z Ceba l l o s , 1,00; d o ñ a A n a R n i z 
V i a ñ a , 1,00; d o ñ a M a r í a de los A n g e l © ? , 
d o n Ped ro , d o n J o s é R a m ó n , d o n A n i c e t o , 
d o ñ a Josefa y d o n J o s é R u i z , 6,00; d o n 
E n r i q u e y d o n A n i c e t o H o z , 0,10; d o n F i -
idieil R i V a q , 0,10; d o ñ a F e l i c i a n a P o / a s , 
0,05; d o ñ a E u g e n i a , d o n S a t u r n i n o , d o ñ a 
V i c t o r i a n a , d o n R a i m u n d o y d o ñ a P a u l a 
H o z , 0,25; d o n L o r e n z o y d o n A m g e l R o j í , 
0,20; d o ñ a P a u l a y d o ñ a R o s a r i o R . 1 Ie­
r r a n , 0,15; d o ñ a Josefa, d o ñ a M a n u e l a , 
d o ñ a A u d i e l i n a , d o ñ a A m a l i a y d o ñ a F i -
de la R i v a s , 0,25; d o n A u r e l i o O l í , 0,10; 
d o ñ a H e r m e n e g i l d a S a n t a M a r í a , 0,10; 
d o ñ a E u f e m i a , d o ñ a E l e n a , d o ñ a G r e g o -

S a n t o r a l de h o y . — S a n t o s C i r i ó n , C á n ­
d i d o , C a y o , A l e j a n d r o , m r s ; M a c a r i o , ob . ; 
A t a l a s , D r o v o t e o , obs . ; V í c t o r , D ion i s io , -
C i p r i a n o , Crescen te , P a b l o , A n e c i o , Co-
d r a t o , m r s . — A y u n o . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — T e r c e r d o m i n g o 
de C u a r e s m a . — S a n t o s E u t i m i o , ob . ; E u ­
l o g i o , p b . ; H e r a c l i o , Z ó s i m o , m r s . ; V e r e -
m u n d o , J u l i á n , S e r r a n o , S O I I - O I M O , B e n i ­
to, pbs..; F e r m í n , ah . ; C o n s t a n t i n o . . I V -
d r o , m r s . 

E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s en el 
S a g r a d o C o r a z ó n , p o r el re­
v e r e n d o P a d r e Z u g a s t i . 

A l a s s ie te de l a l a r d e de m a ñ a n a , d í a 
11, c o m e n / a r á n e n l a i g l e s i a niel S a g r a ­
do r . o r a / ó n do J e é i í s l o s a c o s t u m b r a d o s 
e j e r c i c io s e s p i r i t u a l e s , que p a r a so lo h o m ­
bres sue l en p r o p o n e r s e en t a n h e r m o s o 

d o n J u a n H e r r e r a B u s t a m a n t e , d o n D i o ­
n i s i o H e r r e r a B u s t a m a n t e , d o n J o s é H e ­
r r e r a B u s t a m a n t e , d o ñ a E s t r e l l a G u t i é ­
r r e z de H e r r e r a , d o n A n t o n i o C a b r e r o , 
s e ñ o r a e h i j o s , 3,25; d o n L u i s d é A r a n a 
y s e ñ o r a , d o n . l u á n M o u a r , d o ñ a A n g e l a 
L ó p e z de M o n a r , ulon F r a n c i s c o S. de 
( l o n / á i e z , d o ñ a Jesusa G o n z á l e z , d o n Je­
s ú s G o n z á l e z , d o n T o m á s A i z c o r b e , d o ñ a 
L u z H e r n á n d e z de A i z c p r b e , d o ñ a A l e ­
j a n d r a P a l a c i o R o d i l , don, A u r e o G ó m e z 
S e t i é n , d o ñ a M a n u e l a ( í u t i é r r e z P a l a c i o , 
d o n E m i l i o de A l v ^ a r , d o ñ a H i l a r i a Soto 
de A l v e a r , d o n J o s é F e l i p e de A l v e a r y 
So to , d o n E m i l i o de A l v e a r y Soto, d o ñ a 
A n a M a r í a de A l v e a r y Soto, d o n C a r l o s 
M a i - í a de A l v e a r y Soto, d o n G u s t a v o P^-
rez t u e v a s , d o ñ a L u c í a P é r e z y P é r e z , 
d o ñ a R i t a " P l é r e z y P é r e z , d o ñ a M a r í a 
J e s ú s P é r e z y P é r e z , d o n G u s t a v o P é r e z 
y P é r e z , d o n P a t r i c i o P é r e z Cuevas , d o ñ a 
A n g e l a P é r e z Bei igo<i , d o ñ a Nieves P é ­
rez, v i u d a de B o l í v a r ; d o ñ a D o l o r e s P é ­
rez, v i u d a de N i e t o ; d o ñ a L u i s a B o l í v a r 
C a n o a s , d o ñ a M a r í a L u i s a N i e t o B o l í ­
v a r , d o n A n g e l Acebo y Acebo , d o ñ a A n ­
geles P. B u s t a m a n t e d e Acebo , d o n R i c a r ­
do R i v e r o C a v a d a s , d o n E l e c t o Cas­
t a ñ e d o , d o ñ a C a r m e n R. de C a s t a ñ e d o , 
d o n R u p e r t o O r t e g a , d o ñ a A m a l i a Cas­
ia ñ e d a de O r t e g a , d o n E d u a r d o O r t e g a , 
d o ñ a E l v i r a O r t e g a , d o n J o s é M a r í a Cor­
pas, d o ñ a . Rosa Corpas , d o n L u i s Cor­
pas, dofui V i c e n t i n a C o r p a s , 40 n i ñ o s a s i ­
lados d'e la C a r i d a d de S a n t a n d e r , 1Q; do­
ñ a T r i n i d a d Oasuso So l an o , d o ñ a Con­
c e p c i ó n A b a d L a s t r a , d o n A l o n s o F e r n á n ­
dez B a l a d r ó n , d o ñ a F a u s t i n a F e r n á n d e z 
de Bi lanco , d o n A n t o n i o B l a n c o C i d , Pe r ­
s o n a l de l a Casa de B l a n c o , 3,25; d o ñ a C i -
r i a c a P o l a n c o y Ma teo s , d o ñ a M a r í a L a -

Gran rebaja de precios 
EN TODOS LOS ARTICULOS DE LA TEMPORADA. 
SE HAN PUESTO A LA VENTA UNOS CUANTOS LOTES 

DE GENEROS, A PRECIOS DE EXTRAORDINARIA 
BARATURA 

C E R R A D O D E UNA A D O S Y MEDIA 

L A V I L L A DE MADRID 
P U E R T A . I . A . S I E J R J W A 

NOTA.—Como en anos anteriores, los precios actuaks regi­
rán sólo los días anunciados. 

B u e n o s A i r e s y escalas l l e g a r á a n u e s t r o 
p u e r t o m a ñ a n a , d o m i n g o , el t r a s a t l á n t i ­
co . e s p a ñ o l « P . de S a n n s t e g u i » , c o n d u ­
c i e n d o 50 .pasajeros y 290 t o n e l a d a s de 
c a r g a . 

D e s p u é s que t e r m i n e de a l i j a r é s td i se­
g u i r á , v i a j e a B i l b a o . 

P r e s e n t a c i o n e s . — E n el t é r m i n o de n o ­
v e n t a d í a s d e b e r á p r e sen t a r s e en l a A y u ­
d a n t í a de M a r i n a , de S a n t o ñ a , an t e e l 
j u e z i n s t r u c t o r d o n A d r i á n B o d e r o , el i n ­
di vi i nO A g u s t í n Q u i n t a n a B u l / . , h i j o de 
D i o n i s i o y de M a g d a l e n a , n a t u r a l de A r -
g o ñ o s ( S a n t a n d e r ) , de donde se a u s e n t ó 
hace u n o s v i en t e a ñ o s p a r a l a H a b a n a y 
c u y o a c t u a l p a r a d e r o se i g n o r a . 

* * * 
T a m b i é n en el t é r m i n o de n o v e n t a d í a s 

d e b e r á p r e s e n t a r s e , en l a C o m a n d a n c i a 
de Mar i -na de este p u e r t o , el i n s c r i p t o de 
m a r i n e r í a , del t r o z o de esta, carp i ia l i 
M a x i m i n o S a n J o s é , 1a r e s p o n d e r en M i ­
m a r í a que se le v i ene i n s t r u y e n d o p o r 
f a l t a de p r e s e n t a c i ó n p a r a r ecoge r su 
c a r t i l l a n a v a l , pues de no p r e s e n t a r s e se­
r á d e c l a r a d o p r ó f u g o y le p a r a r á n dos 
perjuicios c o r r e s p o n d i e n t es. 
P a r l e s r e c i b i d o s en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 

LUIS RUIZ ZORRi 
G A R G A N T A , NARIZ Y Q 
M é n d e z N u ñ e z , 13,—Santa ndí, 

C a r i d a d . — L a i m p l o r a r n o s 
d a d i v o s o s l e c t n í 
moni-i 
m o s de 
s í a 

:s P ^ r a u n pf)b " 
i j o , c o n dos n i f l i ^ k 

5 o e s a r a m p i ó n , que v iven eii S f 
d e S a n S i m ó n , n ú m e r o 5, •> ! 

OE 

P E D R O A. S A N MAR] 
( 8 u s t 3 « r da P M l r » San Mtr ' i i i 

E s p e c i a l i d a d e n v i n o s blancos ¿ ' 
va , M a n í a n l l l a y Valdepefiaa..J 
eomerado en c o m i d a » . — T e l é f o n o ^ 

E N E N C A R G O S pa ra r e g a l o s ^ 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , eieg* 
f i n u r a , c o m o es s ab ido en t re su M 
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a CONFIT 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

V a c a n t e de m é l i i c o . — S i halla 
De M a d r i d . — T i e m p o ipoco Sjeguro en e í Ja p l a z a de m é d i c o t i t u l a r del 

SALÍ: 
E l d 

N o r t e de E s p a ñ a . 
S e m á f o r o . 

S u r b o n a n c i h l e , m a r e j a d i l l a de l Noroes ­
te, nuíboso". 

M a r e a s . 
.1 Mcnniares : -A l a s 4 , 2 5 m . y 4,40 t. 
B a j a m a r e s : A las 10,40 m . y 10,55 n . 
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POR LA PROVINCIA 

tera-plo todos l o s a ñ o s , c o n - n o p e q u e ñ o 
f r u t o y • e d i t i c a c i ó n . I ' u r q u e , en e lecto , 
m u y e d i f i c a n t e es ver a l l í r e u n i d o s a t a n ­
tos h ó m l b r e s , s i n d i s t i ñ b í ó n de clases n i 
de c o l o r e s p o l í t i c o s , e s c n c l i a n d o a t e n t a ­
m e n t e los s ó l i d o s r a c i o c i n i o s d e l e n c a r g a ­
d o de d i r i g i r l e s l a p a l a b r a . Ser t a n cono ­
c i d o y esUmacTo en S a n t a n d e r q u i e n e n 
9s i é a ñ o d í a de d e c l a r a r t a n i m p o r t a n t e s 
ve rdades ; h a b e r e scog ido t e m a t a n suges-' 
t i v o p a r a t o d a .persona m e d i a n a m e n t e 
i n s l r n í d a c o m o el que, s e g ú n se nos dice , 
h a f o r m u l a d o , esto es, « D i o s y e l h o m b r e 
en o relien a los d e s t i n o s del m á s a l l á » ; y , 
a d e m á s , l o s a g r a d o d e l t i e m p o de C u a ­
r e s m a , nos h a c e n e s p e r a r que s e r á n m u y 
c o n c u r r i d o s y p rovechosos . 

A d o r a c i ó n N c d u r n a . 
E s t a noche v e l a r á a J e s u c r i s t o Sac ra ­

m e n t a d o , en l a San t a I g l e s i a C a t e d r a l , 
e l t u r n o t e r c e r o de e s t a S e c c i ó n / N i i e s t r a 
S e ñ o r a d e l C a r m e n . 

ÍR honor lie auna Pelronlla telo 
S u m a a n t e r i o r , 1.406 pesetas. 
D o n .kv-ns de Cospeda l , d o ñ a I n i i a L l a ­

no de. Cospeda l , d o ñ a C a r m e n de Cospe­
d a l , idoña. D o l o r e s de Cospeda l , d o ñ a A n -
ii imia de Cospeda l y L l a n o , d o n PVanciisco 
de Cospeda l y L l a n o , d o ñ a l i d i a de Cos­
p e d a l y L l a n o , d o ñ a J u l i a de Cospeda l , 
d o ñ a N a t i v i d a d de Cospeda l y L l a n o , d o n 
J o s é de Cospeda l y L l a n o , d o ñ a D o l o r e s 
de C o s p e d a l y L l a n o , d o n A l e j a n d r o C a n ­
te ro e I ñ a r r a , d o ñ a D e s i d e r i a M o r a l e s , 
d o ñ a R e g i n a C a n t e r a M o r a l e s , d o ñ a H i -
g i n i a C a n t e r o M o r a l e s , d o n -Blas Can te ­
ro M o r a l e s , d o ñ a A n d r e a C a n t e r o M o r a ­
les, d o ñ a A n g e l e s C a n t e r o M o r a l e s , d o ñ a 
P e t r a C a n t e r o M o r a l e s , d o n l ' a b l o Cante­
r o M o r a l e s , s e ñ o r a v i u d a de F o n s , d o n 
F r a n c i s c o F o n s , d o n E n r i q u e F o n s , d o n 
l . n i s F Í . I I S . d o ñ a Pura , del C o r r o de F o n s , 
d o ñ a . A m a n d a P i é l a g o de R e v u e l t a , d o ñ a 
H n s a r i o R e v u e l t a de O b r e g ó n , d o ñ a T r i -
n i d a d R e v u e l t a , d o ñ a Jose f ina R e v u e l t a , 
d o n P e d r o R e v u e l t a , d o n L u i s O b r e g ó n , 
d o n J u a n R e v u e l t a , d o ñ a M a r í a B u s t a -
i n a n i e d e H e r r e r a , D.a M a r í a H e r r e r a B u s ­
t a m a n t e , D.a J n s t a H e r r e r a B u s t a m a n t e , 

bat , v i u d a de P o m b o ; e x c e l e n t í s i m o s m a r -
queses del R o b r e r o , d o ñ a M a r í a de Q u i n ­
t a n a P o m b o , d o n V i c e n t e de Q u i n t a n a 
P o m b o , d o n C a r l o s de Q u i n t a n a P o m b o , 
d o n F e r n a n d o de Q u i n t a n a P o m b o , d o n 
R a f a e l de Q u i n t a n a P o m b o , d o n M a n n e l 
G a l v a r r i a t o G u t i é r r e z A n i l l o , d o ñ a F e l i -
s a ~ R i v e r o C a m p o de G a l v a r r i a t o , d o n 
F r a n c i s c o G a l v a r r i a t o R i v e r o , d o n E n r i ­
q u e T o r r i e n t e , d o ñ a M a r í a N i e t o de T o ­
r r i e n t e , d o n J u a n A r r o n t e A b a s c a l , d o ñ a 
C a r m e n G. de l a s B á r c e n a s , d o n A n t o n i o 
T r u e b a d e la B á r c e n a s , d o n E m i l i o Re­
v u e l t a , d o ñ a M ó n i c a A . die R e v u e l t a , d o ñ a 
R o s t í a R e v u e l t a , d o ñ a A n g e l e s R e v u e l t a , 
d o ñ a M a n o l i t a R e v u e l t a , d o ñ a J u l i a Re­
v u e l t a , d o ñ a E m i l i a R e v u e l t a , d o n J o s é 
M a r í a R e v u e l t a , d o n P e d r o G ó m e z M a r ­
t í n e z , d o n C lemen te L o m b a P e d r a j a , d o n 
J o s é L u i s de Sojo y L o m b a , d o n J o s é 
G o n z á l e z Mesones , d o ñ a C o n c h a O r l i z de 
G o n z á l e z , d o n E m e t e r i o - M a r t í n e z , d o ñ a 
M e r r e d e s F e r n á n d e z , d o n M a n u e l M a r t í ­
nez, d o n F r a n c i s c o M a £ t í n e z , d o n F e r ­
n a n d o M a r t í n e z , d o n J o a q u í n M a r t í n e z , 
d o n A l b e r t o M a r t í n e z . 

T o t a l , 1.453 pesetas. 

* * * 
A t e n d i e n d o los r e i t e r a d o s r u e g o s d e 

d o ñ a P e t r o n i l a P o m b o de C a m p ó , q u e d a 
c e r r a d a d e f i n i t i v a m e n t e esta s u s c r i p c i ó n , 
eai l a q u e f i g u r a n c o m o d o n a n t e s m á s de 
seis m i i l p e r s o n a s , p r u e b a i n e q u í v o c a de 
l a s s i m p a t í a s c o n q u e d i c h a i l u s t r e d á m i a 
c u e n t a e n S a n t a n d e r . 
V V W V V V V V V V W W V V V V W V V V A A / V W V V V V V ^ 

Sección maritima. 
E s t a d o del t i e m p o . — N o obs t an t e l a e n ­

v i d i a b l e t e m p e r a t u r a q u e a y e r d i s f r u t a ­
m o s , e l t i e m p o se p r e sen t a b a s t a n t e inse­
g u r o p o r n u e s t r a s costas . 

A y e r se r e c i b i e r o n d e l s e ñ o r O r c o l a g a , 
de S a n S e b a s t i á n , u n o a l a s diez de l a 
m a ñ a n a y o t r o a l a s dos de l a t a r d e , 
a n u n c i a n d o u n a n u e v a b o r r a s c a del Oes-
tenoroes te . 

L a s l a n c h i l l a s de pesca n o se h i c i e r o n 
t a m p o c o a ' la m a r , c o n t i n u a n d o en espe­
r a die q u e e l t i e m p p a b o n a n c e . 

E l « P . de S a t r u s t e g u i » . — l ' n i K M; de 

U n i n c e n d i o . 
A l a s doce de l a m a ñ a n a d e l d í a 6 d e l 

a c t u a l , se d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n l a c a s a que en e l b a r r i o de C o t e r i l l o 
posee l a v e c i n a de A m p u e r o R a m o n a G u ­
t i é r r e z A z c o n a . 

C o m o r e i n a b a u n fue r t e v i e n t o S u r , l a s 
l l a m a s h i c i e r o n en s e g u i d a p r e sa e n t o d o 
el ed i f i c io , p r o p a g á n d o s e e l fuego a u n p a ­
j a r i n m e d i a t o , y d e é s t e a otra" casa p r o ­
p i e d a d de d o ñ a P e t r a G u t i é r r e z . 

A pesar de l o s esfuerzos r e a l i z a d o s j ) o r 
e l v e c i n d a r i o y fue rzas de l a G u a r d i a c i ­
v i l , n o p u d i e r o n e v i t a r que el fuego des­
t r u y e s e los t r e s ed i f i c ios y s o l a m e n t e l o ­
g r a r o n s a l v a r d e l s i n i e s t r o o t r a s t res ca­
sas q u e e s t aban p r ó x i m a s a l a s s i n i e s ­
t r a d a s . 

De los t res e d i f i c i o s que a r d i e r o n , s ó l o 
d o s e s t a b a n a s e g u r a d o s , y :a pe sa r de h a ­
ber sacado de e l lo s a l g u n a s r o p a s y m u e -
ibles, l a s p é r d i d a s se h a c e n a s c e n d e r a 
u n a s .8.000 pesetas. 

E l fuego fué deb ido a u n a i m p r u d e n c i a 
de dos i n i ñ o s , n i e to s de d o ñ a R a m o n a , l o s 
cuales , j u g a n d o , i n c e n d i a r o n dos j e r g o ­
nes de h o j a d e m a í z que h a b í a e n u n a h a ­
b i t a c i ó n p r ó x i m a ^ a l a c o c i n a . 

U n d e t e n i d o . 
L a G u a r d i a c i v i l de l pues to de R e i n o s a 

c o m u n i c a h a b e r d e t e n i d o a l v e c i n o d e l 
pueb lo de Nes t a re s N e m e s i o San t i ago" de 
Cas, c o m o p r e s u n t o a u t o r d e l a d e s a p a r i ­
c i ó n o s u s t r a c c i ó n de v a r i a s h e r r a m i e n t a s 
de l a m i n a « S a n J o s é » , p r o p i e d a d d e - d o n 
J o s é M a r í a Z n n z u n e g u i . 

E l d e t e n i d o fué pues to a d i s p o s i c i ó n de l 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l p a r t i d o . 
OW^VVVVVVVVVVVXVVVVVVa'VVVVVVVVVVVWV^ 

L a Caridad, de Santander. 
E l m o v i m i e n t o de l A s i l o en e l d í a de 

a y e r f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 947. 
T r a n s e ú n t e s q u e h a n r e c i b i d o a l b e r ­

g u e , 8. 
E n v i a d o s c o n b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a sus 

r e spec t ivos p u n t o s , 8. 
' F a m i l i a s , q u e se h a n h e c h o c a r g o de re­

cog idos p o r p e d i r , i . 
I n g r e s a d o s en el A s i l o , 2. 
A s i l a d o s que q u e d a n e n el d í a de 

h o y , 98. 
\A/VVVVVVVVVVVVVV\^A/VVVVVVVVa'VVVVVVAAaVVVVVAa^VVVV 

NOTICIAS SUELTAS 
C o n t r a los l o b o s . — H a b i e n d o s i d o a u t o ­

r i z a d o e l A y u n t a m i e n t o de B á r c e n a de 
P i é de C o n c h a p a r a e m p l e a r l a e s t r i c n i -
m p a r a e x t e r m i n a r lobos y z o r r o s de los 
m o n t e s d e l c i t a d o t é r m i n o m u n i c i p a l , se 
a d v i e r t e , p a r a e v i t a r d e s g r a c i a s p e r s o -
I O I I I ' S y p é r d i d a de a n i m a l e s , q u e e n l o s 
d í a s 9, 10 y 11 d e l c o r r i e n t e m e s y h o r a s 
de l a p u e s t a de l sol , se c o l o c a r á n l o s ce­
bos e n -+os s i t i o s d e n o m i n a d o s Salcedo, 
M o n t a b l i z y A ñ o , B r a ñ a y C o b a n ó n . 

Licor-Cognac-Anisado. 
E X T R A F I N O S , S U P E R I O R E S 

F a b r i c a d o s en B e n i c a s i n ( C a s t e l l ó n ) p o r 
los R R . P P . C a r m e l i ' t a s Descalzos. 

P í d a n s e en u l t r a m a r i o n s , c a f é s y res taurants 

m i e n t o de. P o l a c i o n e s , dotada con 
ber a n u a l de 750 pesetas, por |a, 
c i a f a c u l t a t i v a de t r e i n t a familia^ 
y t r a n s e ú n t e s . 

E l aspi.ra.nte que>sea agnaciado 
n o r n t o r a m i e n t o , q u e h a b i M d,. 
m e n o s , l i c e n c i a d o en Med ic ina J ñ 
p o d r á v e r i f i c a r c o n t r a t o s particíflai 
do sc i en t a s c i n c u e n t a f ami l i a s , .1 y¡ 
nos , p r ó x i m a m e n t e , q u e se regulan 
dos m i l q u i n i e n t a s pesetas, según 
d e n q u e se v i e n e obse rvando hasta 
cha . 

L a s s o l i c i t u d e s , en u n plazo de 
d í a s , a p a r t i r d e l 9 del >'urr¡ení., 
S e c r e t a r í a d e l a q u e l AyuntamieDÍ í 

f 

Descubrimiento c i e i 
L a t u b e r c u l o s i s h a s ido vencida, 
L o s sue ros S A T c u r a n t an terrlli 

l e n c i a . 
De v e n t a e n S a n l a n d e r , FARH 

D E L S E Ñ O R V E G A . 
P a l a c i o de l C l u b de Regatad 

idmltlei 
Predi 
Para 
p a r a í 

impuesa 
P a ^ 
Tamb 

otro var 
«76 P i S 

SAI 
El 31 

admltien 

" I 
de la m 

'51KÉ' 
C u r a c i ó n r a c i o n a l del 

t X T R E Ñ l M I E N T O 

sin FEM D L F T p L E l MR m 

principio d/guno /rn / jnfe 

ifp ventó <*/7 /oaas hs ^r/rj^(/íj 

El d ú 

para Raí 
Admi 

CIENTA 
GLUSO 

\ Para 
ANGE'. 

E x p l oradores .— M a ñ; 1 n a d»1 miiig^ 
(nueve de l a m a ñ a n a , se presentí" 
C l u b de l a E x p o s i c i ó n , con uí 
e q u i p o , todos los que Inrman l&| 
de S a n t a n d e r . 

L o s g r u p o s m a r í t i m o , i i ioradojl 
d e b e r á n es ta r esta t a r d e a lassietíf 
d.ia. 

L a v e l a d a de l d o m i n g o d a r á coa 
Jas seis y m e d i a , e n l a cua l toiiMrtj 
e l o r f e ó n ( ( C u l t u r a » . 

C O T V T A B L I 
m u y p r á c t i c o , se ofrece po r horas. 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r é 

i i La Niñera Elegafi] 
P U E N T E N U M E R 0 3 

U n i c a Casa e n u n i f e r m e s paf8 
l ias , a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . . 

D e l a n t a l e s de t o d a s clases, 
ñ o s , tocas , etc., etc. 

H a t i l l o s p a r a r . c i é n nac ldoé . 
« l e s a 7 e s p a ñ o l a . 

2 c o n su uso e v i t a r é i s ELX 
h a l l a r á s i e m p r e p u r i f i c a d a 

medades , pues vuestra s* 

M a t a d e r o . — R o m a n e o 
m a y o r e s , 19> m e n o r e s , 
4.329. 

Cerdos , - i ; k i l o g r a m o s , -428: 
C o r d e r o s , 69; k i l o g r n m ' N 

del m L 
H; Ü 

Servio 
Santa Cr 
deade Bu 

Servio 
para Ne^ 
Habana 1 

Servio 
de Corufi 
M dec da 

Servio 
T de Cád 
la Palma 
Cabello 3 
Ptoo, y p 

Una SÍ 
Síugapor 

Servüí 
'-adiz e l ' 
^ Cruz d 

Regrese 
'•ndicadas 

Servilc 
c,-iUativa) 
le de reg: 
boa, Vigc 

Estos • 
Qe8 la Co 
"« düata 

T m p r K i t a d* P U E B L O 

P A N B A R A T O 
Desde e l día . 10 se v e n d e r á , en e l des-

bachc) de p a n ale « L a E s p e r a n z a » , de B i l -
| aOj e s t ab lec ido en lia p l a z a de l a L i b e r -
l ; i d . p a n en p iezas de dos k i l o s , a nove-
ta l é n t i m o s , r e c i b i d o c a l i e n t e a l a s seis 
d é l a t a r d e . 

Doctor E . Martín S"' 
P e r a l i l l o , n ú m e r o 7 . — S a n t o ñ a . 

. c o m p r a r u n h a t a j o de ove jas , de c i en to o 
c i e n t o c i n c u e n t a . 

P a r a i n f o r m e s P e d r o F e r n á n d e z . — I ' O -
L A C I O N E S . 

Diestro y Rodríguez 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de p i a n o s , a r 

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á t i c o s . 
T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, b a j o . 

Relojería :-í Joyería - Opt ca 
• A M I I O B B M O N I B A 

P m b l o O - m l á b i i . 
PASIO DI PER-IDA ÍMUILLl). 7 y f 

P R A C T I C A N T E D E L A C A S A S O C O R R O 
P l a z a de l a E s p e r a n z a , 7, 4.° 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de bra 

g ü e r o s , p i e r n a s a r t i f i c i a l e s , c abes t r i l l o s , 
m u l e t a s y fa jas v e n t r a l e s . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCIA (óptico). 
S A N F R A H S I S t O . 1« 

SELLO INSTANTANEO "YER" 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

E l Sel lo Y E R c u r a J a q u e c a s . 
E l Sel lo Y E R c u r a Dolores R e u m á t i c o s . 
E l Se l lo Y E R c u r a l a G r i p p e . 
E l Se l lo Y E R cmra Do lores de O í d o s 

E l Se l lo Y E R c u r a C ó l i c o s . 
E l Se l lo Y E R c u r a D o l o r de Mue las . 
E l Sel lo Y E R c u r a l a G o t a . 
E l Se l lo Y E R c u r a Dolores Nerviosos . 

De venta en todas las principales farmacias y droguerías. 

ITS A. 
C a l l i s t a de l a R e a l Casa, c o n e j e r c i c i o . 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y en 

s u g a b i n e t e , de dos a c i n c o . — V e l a s c o , n ú ­
m e r o 11 , 1 . ° . — T e l é f o n o 419. 

V . U R S I N A (HJJO) 

P r o í e e o r de m a s a j e . — L o s a v i a o s V e l a s 
co, 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 419. 

( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas , b a n ­

que tes y « l u n c h » . 
S a l ó n d e t é , choco la tes , etc. 

Ostras higiéi 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de 

\ D e p u r a d a s p o r e s t abu l a»* ! 

©'M, Í V S , 1, 1'25 y i ' ' 6 

D e p ó w i t o : I B E A L I R I N K , M^116, 

T e l é f o n o n ú m e r o 

Res íanrant ' E l 
de P E D R O G O M E Z GOH^ 

H E R N A N C O R T E : 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . j 

c a r t a y p o r cub ie r to s . Sei^1 M " 
p a r a banque tee , bodas y ' o I ^ 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o r i P * i 

Pinito; d e l d í a : E n t reo i t a % 

:-: La Hispano-Suiza mi 
l O H . W *5 

S u Jti. Jt», {J^itcxima J L T I f > D i e z y s e i s 

P O M B O Y A L V E A f ? 
P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M E R O 26.—SAN1 

I B 
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Vapores correos españoles 
DI LA 

I 
Línea de Cuba y Méjico 

SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL D I A 19. A L A S T R E S D E L A T A R D E 
E l d í a 19 de m a r z o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n d o n P e d r o Z a r a g o z a , 

• í i m l ü e n d o pasaje y carga para H a b a n a y V e r a c r n z 
precio do ' pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
para Habana, 250 PESETAS, 13.50 de. impues tos y 2.50 de gastos de desembarque. 
ParaSanltago da Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l , t36 PESETAS, 13,50 de 

imouestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
ParaVeracruz, 275 PESETAS y 7,50 de impuestas. 
T a m b i é n admi te pasaje de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a 

otro vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el precio del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
fjs PESETAS y 7.50 de impuestos. v 

Línea del Río de la Plata 
S A L I D A S FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MElSES E L D I A U L T I M O 

E l 31 de m a r z o , a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
admit iendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z al 

"Infanta Isabel de Borbón" 
de l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 

Compañía Trasatlántica dé Barcelona 
V a p o r e e c o r r e o s e s p a ñ o l e » 

Hueva línea n i e n l iesáe el üorle de [¡¡pal al Brasil y Río lie ia Piala 
E l d í a 14 de m a r z o , a las t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

R DE SATRUSTEGU1 
Su c a p i t á n d o n F . A p a r i c i o , 

para Rio Janeiro y Santos (Bra s i l ) . Mon tev ideo y Buenos Aires . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s de t o d a s clases, s i endo el p r e c i o de l a t e r c e r a D O S ­

C I E N T A S C I N C U E N T A Y S I E T E P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
C L U S O I M P U E S T O S . 

Para m á s in formes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander, s e ñ o r e s HIJOS DE 
ANGEL PEREZ Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 3 6 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

gRVIGIOS DE LA GüMPiBlA TRASATLÁNTICA 
NEA DE B U E N Ó S A I R E S 

Servicio mensua l sa l iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d t e e l 7, pa ra 
Santa Cruz de Tener i fe , Montev ideo y B u e n o i Aires ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires el d í a 2 y de Mon tev ideo e l 3 

L I N E A DE N E W Y O R K , CUBA MEJICO 
Servicio mensua l sa l iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de' C á d i z el 30. 

para New Y o r k , Habana , V é r a c r u z y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A DE CUBA MEJICO 
Servicio mensua l sal iendo de B i lbao el 17, de Santander el 19. de G i l ó n el 20 y 

de Corufia el 21, para H a b a n a y Veracruz . Sal idas dg Veracruz el 16 y de H a b a n a el 
20 dec da mes, para C o r u ñ a y Santander . 

L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensua l sal iendo de Barce lona el 10, el 11 de Va lenc ia , el 13 de M á l a g a , 

T de Cád iz el 15 de cada mes. nara Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de 
l a Palma. Puer to Rico , Habana, Puer to L i m ó n , C o l ó n , Saban i l l a , Curacao, Puer to 
Cabello y L a ü u a y r a . Se admi te pasaje y carga con t ransbordo pa ra Verac ruz . T a m -
pico, y p u e r t o » del Pacif ico. 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Una sal ida cada 44 d í a s a r rancando de Barce lona pa ra Port -Sald, Suez. Colombo. 

Slngapore y M a n i l a . 
L I N E A DE FERNANDO POO 

Serv l ic io mensua l sal iendo de Barcelona el 2, de V a l e n c i a el 3, de Al icante , el 4, de 
Cádiz el 7, para T á n g e r . Casablanca. M a z a g á n (escalas facu l t a t ivas ) , Las Pa lmas , San 
ta Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de l a P a l m a y puer tos de l a costa occ iden ta l de A f r i c a . 

Regreso de Fernando P ó o el 2, hac iendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
Indicadas en el v i a j e de ida . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Serviico mensua l sal iendo de B i l b a o , Santander , Gi jón , C o r u ñ a . V i g o y L i sboa (fa­

cul ta t iva) para R í o Janeiro, Santos, Mon tev ideo y Buenos Aires ; emprend iendo el v ia ­
je de regreso desde Buenos Ai res para M o m e v i d e o , Santos . R í o Janeiro, Canarias , L i s ­
boa, Vigo , C o r u ñ a , G i jón , Santander y Bnbao . 

Estos vapores a d m i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n i o m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ba acredi tado en 
• u di la tado servico. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s in h i los . 

N E U R A L G I A 
C u r a n p o r r e b e l d e s q u e s e a n , a l i v i o a l a p r i m e r a í r í c c i ó n c o n e l 

A L G I N E 
E L B Á L S A M O N E Ü R A L G I N E alivia desde la primera fricción 

los dolores reumáticos y neurálgicos. 
E L B Á L S A M O N E Ü R A L G I N E es insuperable para combatir 

con prontitud los dolores de hinchazones, dolores de espalda 
y ríñones y dolor nervioso, por crónico que sea y calambres. 

E L B Á L S A M O N E Ü R A L G I N E es el remedio por excelencia 
contra las N e u r a l g i a s . 

E L B Á L S A M O N E Ü R A L G I N E cura con una frotación toda 
clase de contusiones y los tortícolis, dolores de pescuezo y 
yar^anta. f 

Vento: Principales fonnocias y Merlos de Espoflo 

Sociedad Hullera Española 
^ . ^ " s u m i d o por las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de M e d i n a 
otr. mP0 a Z a m o r a y Orense a V i g o . de Sa lamanca á l a f ron te ra por tuguesa y 
p^18 Empresas de fe r rocar r i l es y t r a n v í a s a vapor . M a r i n a de gue r ra y Arsenales del 
fcsiaclo, C o m p a ñ í a ' T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
^anjeras. Declarados s imi l a re s al C a r d i f í por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s , 
i , - , , , < ones de vapor .—Menudos pa ra f raguas .—Aglomerados .—Cok p a r a UBOB meta-
' ^ i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

bocíedad HuHera 
sffv?? ' 5 bis ' BARCELONA, o r. sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l f o n -
? • 16.—SANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de Ange l P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N y A V I -

agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , d o n Rafae l T o r a l . 
p w * otrog In fo rmes y precios d i r i g i r s e a las of icinas de l a 

S Q O I I D A D K U L L B « « VaPAAOLA.—•AR8PÜLONA 

— C O M P A Ñ I A A N O N I M A DE SEGUROS — 

:—: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901.) :—: 

Capital suscripto Pesetas 3.000.000- , 
Desembolsado — 1.950.000 
Siniestros pagados desde l a f u n d a c i ó n de l a Compa-

Suhrti flía hasta el 31 de d ic i embre de 1913 — 48.767.696,86 
"direcciones y Agencias en todas las p rov inc i a s de E s p a ñ a y pr inc ipa le s puertos 

del E x t r a n j e r o . - A u t o r i z a d o por l a C o m í a r i a general de Seguros. 
pnr D i r e c c i ó n genera l : PUERTA DEL SOL, 11 y 1S, I . 0 . — M A D R I D 

velfir 8eKliro8 de incendios , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guer ra , de cascoi de vapor y 
k a r t . ^ y í e r r e » t r e 8 sobrem e r c a n c í a s j valores, d i r l c l r s e a su representante i n San-

don Leonardo G. G u t l é r m C o l o m i r . calle de Pedrueoa, n á m . • ( O l o i n a i ) . 

E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S , son l a s 

Casi siempre desaparece ia T O S al concluir ia 1.» caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FAHMACIAS. 

L o s q u e t e n g a n 3 RH A ó s o f o c a c i ó n , u s e n l o s 

C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y l o s P a p e l e s azoados d e l D r . A n d r e u , 

q u e l o c a l m a n a l a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 

E s trefliiniento-
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 

v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i empo , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos regu la r izadores de RINCON son e l re­
medio tan senci l lo como seguro pa ra c o m b a t i r l a , s e g ú n lo t iene demos t rado en los 
/ e í n t i c i n c o a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente el e je rc ic io de las í u n -
•iones na tura les del v ien t re . No reconocen r i v a l en su ben ign ldae y e í c a c l a . P í d a n s e 
• rospuc íos a l autor M . RINCON, f a rmac ia , B I L B A O -

v . w , t . . - B , . f i . . n , | v ,|ft mmnwj nnx. MOLIWA r c a s a ^ A f t i a 
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S 
Nuevo preparado compuesto de b l 

j a rbona to de sosa p u r í s i m o de esen 

9 

9 cía de a n í s . Sus t i tuye con g ran ven- ^ 

t a j a el b icarbonato en todos sus usos 9 
Benedicto % 
de gllcero-fosfato de ca l con CREO-
S O T A L . Tuberculos is , ca ta r ros c r ó n l 
eos, b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l . 
—Precio: 2,50 pesetas. 

n u m e r e 11 .—MADRID 

—Caja 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo , 

De venta en las p r inc ipa les fa rmacias de E s p a ñ a . 

EN S A N T A N D E R : P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a 

© 

© © e © © © © © © © © © © 

i i 

I | Loción para el cabello 
A BASE DE LAVONA 

Es el m e j o r t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ba­
je crecer marav i l l o samen te , porque dest ruye l a caspa que ataca a l a r a í z , r esu l tando 
^ t e sedoso y flexible. Tan precioso p reparado d e b í a p re s id i r s iempre todo buen toca 
lo r , aunque só lo fuese por lo que bermoseael cabello, p resc ind iendo de las d e m á s vl r -
•udes que t a n jus tamente l a a t r i b u y e n . 

Frascos de 8.00 y 3.50 pesetas. L a e t iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 
v p n r l f l «ir R&ntArj(*®r en )« drourntr la de PKRKZ OBL CJOLINO V OOMPAMSA. 

T O S T A D O S 
fŝ i f = \ | = ? 

I M P O R T A C I O N D I R E C T A 

Vapores correos e s p a ñ o l e s . 

OE LA 

COMPflNIfl TRflSflTLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

E n l a ú l t i m a decena de l m e s de m a r z o s a l d r á de este p u e r t o , e n v i a j e e x t r a o r d i ­
n a r i o , e l v a p o r 

S u c a p i t á n d o n C r i s t ó b a l M o r a ü e e . 
a d m i t i e n d o pasaje y carga pa ra H A B A N A y N E W Y O R K . 

Pa ra m á s in fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios , en Santander , s e ñ o r e s HIJOS 
DE ANGEL PEREZ Y C O M P A Ñ I A , M u e l l e , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

Talleres de fundición y maquinaria. 

Obregón yComp.-torrelavega. 
«».«•*• x e e t á o 9 tammrmmHm ém tarfee • ! * • « • . — V U s s r & e M a Bo e i i tosaAvSlM. 

La Pifia Ti l lada 
F A B R I C A DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A CLASE DE L U N A S , ESPEJOS 

D I L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUE SE DESEA, CUADROS GRABADOS Y M O L D U R A S 

OBL P A I S Y E X T R A N J E R O 

» R S P A 0 I 4 O ! A M O S « B 0 A L A M T B . V -To l« f . U S . — P A B R I B A : B S R V A M T B t . I I 

ESTDHAbO 
ESTOMAGO DESCONOCe 

MARAVILLOSAS 

mm\í 

Oepos 

Agencia de pom* 

j i jas fúnebre? 

Esta Agencia , cuenta con v a r i a d o su r t ido de FERETROS Y. ARCAS de g ran 
l u j o , coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r i m e r a , segunda y tercera clase, y coches estufas. 

Preolos m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente . 

A L A M E D A P R I M E R A , N U M . I I . — T E L E F O N O N U M E R O M I . — S A N T A N D E R 

SERVICIOS PUBLICOS 
De trenes. 

SANTANDER A M A D R I D 
Correos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander , a tas 18,87 
L legada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17.25. 
L legada a Santander, a las 8. 
Mix tos .—Diar ios . 
Sa l ida de Santander , a las 7,ÍS 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20,30. 
Llegada a Santander, a las 18.40 

SANTANDER A BARCENA 
Los servicios generales de Santander a 

Madr id—correo y m i x t o — , con sal ida, a las 
16.27 y 7,28 y l legadas a Barcena a las 18,41 
y 10,31. 

Ls sal idas de B á r c e r í a pa ra Santander en 
los t r enes c o r r e o y m i x t o son , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , a las 6,5 y 15,57, c o n l l e g a d a a San­
t a n d e r a las 8 y 18,40. 

SANTANDER A L I E R G A N E S 
Sal idas de Santander , a las 8,55 (correo , 

12,15 (correo) . 14,55, 16,45 y 19.40, para l l egar 
a L i é r g a n e s , a las 10,1. 13,16, 16,1, 17,42 y 20.44 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo), 
8.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con l l ega 
das a Santander , a las 8,36, 9,30, 12,25, 18.3. 
17,45 y 19,22. 

H a y u r t r en de Santander a l A s t i l l e r o , a 
las 18. con l legada a las 18,20; y del Ast i l le­
ro a Santander , a las 18,30, con l l egada a las 
18.50. 

SANTANDER A CABEZON DE LA SAL 
Salidas de Santander , a las 7,45, 13,2ü, 

17,20. 11.45. 14.50 y 19,15, para l l egar a Ca 
b e z ó n , a las 9,29. 2,40, 19, 13,25, 16.38 y 21,2 

Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,39, 19,1. 7, 
9.21. 17,5 y 13,40, pa ra l l egar a Santander a 
las 16.13, 20,46. 8,45, 11,8. 18,48 y 15,28. 

SANTANDER A T O R R E L A V E G A 
Salidas de Santander : 

.Por el C a n t á b r i c o , a las 7,45, 13,20, 17,20, 
11,45, 14,50, 19,15, y uno los jueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o fe r i a en Tor re l ave 
ga, a las 7,5, pa ra l l egar a Tor r e l avega a 
las 8.37, 13,59, 18,12, 12,37, 15,44, 20.10 y 8,13 

Por e l Norte , los servic ios o r d i n a r i o s (véa 
se Santander a M a d r i d ) , m á s u n t r en de 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o v ia jeros a las 20,16 
(sal ida) , y 22,13 ( l legada) . 

Sal idas de Tor re lavega ; 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15,22, 19.51. 7,48, 

10,12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de fe r i a y mercado, a las 23,50; para lle­
gar a Santander , a las 16,13, 20,46, 8,45, 11,8, 
18,48, 15,28 y 6,46. 

Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a Santander) , m á s u n t r en que 
sale a las 11,38 y llega a Santander a las 
IS.M. 

SANTANDER A B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15; 14,5 y 

16.45, pa ra l legar a Bi lbao , a las 12,5, 17,5? 
y 20,38; respect ivamente. 

Sal idas de B i l b a o , a las 7,40, 14 y 16.50, 
para Llegar a las 11,35, 17,40 y 20,40, respec 
t lvamente . . 

De Glbaja para Santander , a las 7,14, pa 
ra l l egar a las 9,30. 

De Santander para M a r r ó n , a las 17,35, 
para l l egar a las 19.32. 

SERVICIO DE SANTANDER 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander , a las 

8 y . a las 9. 
De Santander para P e d r e ñ a y Somo, a 

las 12.30 y 15. 

SANTANDER A L L A N E S 
Sal idas de Santander , a las 7,45-(correo), 

13,20 y 17,20, para l l egar a Llanes a las 11>1&, 
16.19 y 20,50. 

Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7,40, 12.58 y 17,20 

(correo) , pa ra l l egar a Santander , a las 11,8, 
16.13 y 20.46. Los dos ú l t i m o s proceden dr-
Oviedo. 

Santander a Ontaneda. 

Sal idas de Santander , a las 8,27 y 11,15 
m a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde . 

Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,25 ma­
ñ a n a y 14,26 y 18,25 tarde. -* 

De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nueve * 

u n a y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n t o , P laza de P í y M a r g a l ! , ds 

nueve a u n a y de cua t ro a seis. 
Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbana 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de dis-
a una. 

Aud ienc i a , P laza de l a C o n s t i t u c i ó n , d 
nueve a una. 

Banco de Santander , Paseo de Pereda, P 
de nueve a una. 

Banco de E s p a ñ a , Velasco, i, de diez -
dos. 

Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n Corté? 
de nueve a una. 

B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de lec tura , d 
cuatro a ocho de l a tarde. 

C á m a r a de Comerc io , C o m p a ñ í a , 5, d 
nueve a doce y med ia , y de tres y m e d i a ? 
siete.—Horas de consul ta : secretarlo, d' 
cuatro a. seis; l e t rado asesor, de cinco • 
media a seis y media ; l e g i s l a c i ó n de Adua 
ñ a s , de cua t ro a cinco; cont r ibuc iones , ar 
b i t r ios e impuestos , de cinco a seis; s e g u r o » 
incendios y accidentes del t r aba jo , de cua 
t ro a c inco; t ranspor tes terrestres y m a n 
t imos , de cuat ro y m e d i a a cinco y media 

C á m a r a Of ic ia l A g r í c o l a , Paseo de Pere 
da, 21, entresuelo, de nueve a u n a y de tre-
a seis. 

C á m a r a de l a P rop iedad Urbana , H e r n a i 
C o r t é s , 1, entresuelo, de diez a u n a y di 
cua t ro a seis. 

Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de 
Puer to , calle de Castelar, de diez a u n í 
Coma nda nc i a de Carabineros, A l a m e d a p r i 
mera , 28, de nueve a una. 

Real Club A u t o m o v i l i s t a , M u e l l e , B l , o 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y G 
ro mu tuo , General Espar tero, 7, entresuel* 
de nueve a una y de tres a clpco. 

D e l e g a c i ó n de Hac ienda , cal le de l a R i b . 
ra, de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercar 
t i l ) , de nueve a una y de tres a cinco 
med ia 

Dispensar io an t i tubercu loso . — C o n s u l í 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s 
viernes, de c inco a seis, pa ra gargan ta , ÜI 
r iz y o í d o s ; m a n e s y s á b a d o s , de diez 
doce y de cua t ro a cinco; m i é r c o l e s y sáb? 
dos, r'e tres a c u á t r o . — N i ñ o s ; de tres a cu» 
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular . Paseo de Pereda. I ; 
de nueve a u n a y de tres a c inco y med ia . 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , cal le d 
Sevi l la , de nueve a u n a y de tres a seli 

E s t a d í s t i c a general , Santa L u c í a , 11, I . 
de nueve..a una. 

Escuela supe r io r de Comerc io , cal le ó 
Magal lanes , s e c r e t a r í a , de nueve a doce 
media. 

Montes (Jefatura fores ta l ) . F l o r i d a , 1, te) 
cero, de nueve a u n a y de cua t ro a s le t í 
—Secc ión f acu l t a t i va de montes . T o r r e l a v » 
ga, 1. tercero, de nueve a una. 

Gobierno m i l i t a r . A v e n i d a de los in fan te 
don Carlos y d o ñ a Lu i sa , de nueve a una 

I n s t i t u t o genera l y t é c n i c o , cal le de S a i 
ta Clara, de nueve a u n a y de tres a seit 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Velasco, 4, de nuev 
a una. 

Juzgado del Este, Santa L u c í a , 1.—Instar 
c í a e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u n l c l 
pa l ( s e c r e t a r í a ) , de diez a una .—Audien 1 
cia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a - ; 
Registro c i v i l , de diez a 'dos. 

Juzgado del Oeste, San Francisco , 23, te) 
cero ,—Primera in s t anc ia m u n i c i p a l ( s e c r í 
t a r í a ) , de diez a una .—Audienc ia p ú b l l c s 
a las cua t ro de l a tarde. —Registro c i v í 
de una a u n a y med ia . 

Zona de Rec lu t amien to y Caja de Recl i . 
tas. Santa Clara, 7, segundo, de diez a uní» 

Junta de Obras del Puer to , M u e l l e , 34 
de diez a una y de cua t ro y med ia a s l e t í 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s — D i r e c c i ó n , d'J 
diez a una . Las d e m á s dependencias, d 
nueve a una y de tres a siete. 

Obispado, R u a m a y o r , de diez a una. 
R e c a u d a c i ó n de Cont r ibuc iones , Puente , ñ 

de nueve a una y de tres a seis. 

De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i p a l de G o r r e t t U 

Santander . 

H O R A S D E S E R V I C I O 
I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores dec larado 

y paquetes p ó s t a l e s , de 9 a 13,30. 
Idem cert if icados, de 9 a 13,3C 
Pago de g i ros , de 10 a 15. 
Impos ic iones Caja de A; or ros y r e í n í e 

gros (excepto los viernes) ," de 9 a 11. 
Reclamaciones de cor respondencia asf 

gu rada y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apar tados, de 8 a 8,30 y de 10 a U 
Repar to a d o m i c i l o del correo de M a d r i r i 

m i x t o s de V a l l a d o l i d y Astur ias , a las XC 
Correo de B i lbao . L i é r g a n e s y m i x t o d ' 

Llanes. a las 12.45. 
Correo de Astur ias , B i lbao . L ló r í zanea 

Ontaneda. a las 18.30. 
Los domingos se baos solamente el r j ! 

oarto a las 12.30 
Idem Giro postal , de 9 a 1S 

Compro y vendo 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O I 

GaHe da J u a n de H e r r e r a , 2. 

E L REUMA, CURADO 
R e u m á t i c o s , go tosos , los que pade­

c é i s de c ó l i c o s i e f r í t i c o s , c á l c u l o s y 
areni l las , t e n é i s vues t r a c u r a c i ó n ase­
gurada tomando el 

A N T I U R I C O W E I S S 
inventado po r e l doc to r W e i s s y pre­
parado po r e l doc to r Cue rda L a m á a . 
a l ta recompensa . D I P L O M A D E H O ­
N O R , Ba rce lona , 1915. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n i n t e rnac iona l de 
M i l á n , 1916 

Desechad el sa l ic i la to-de sosa, i o d u -
ros , l i t i na , p iperac ina y aguas minera­
les :-: C A J A con 24 sel los , 5 pesetas. 

E n Santander D r o g u e r í a de P é r e z 
del M o l i n o y farmacias . E n B i l b a o : B a -
r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . 

Horte'aix 
c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , se ofrece p a i 
c u i d a r o g u a r d a r finca. I n f o r m e s , ctui 
t e l de l a G u a r d i a c i v i l , p r i m e r p i s o , n 
m e r o 2. 

Trabajo a domicilio. 
7 X> XJ « . o s 

elaborando desde cualquier loca l idad ; 
sorprenden-e a r t í c u l o N U N C A V I S T O , 
adecuado para todos . M u e s t r a s e ins­
t rucciones g r a t i s . A p a ñ a d o 689 — M a ­
d r i d . 

J p Pompas fúniks k MEl eUNCO 
Velasco, 6.--TeIéfonos números 227 y 594 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades G í r e n l o 
C a t ó l i c o , S o c i e d a d I ^ ó s t n m a y 31 u t u i a l i d a d 
M a n r i s t a , y servicio con el H o s p i t a l , C a s a d e E x ­
p ó s i t o s y C a s a d e C a r i d a d :-: Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas ñnas,- coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú­
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

E N D E P A P E L V I 


